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T A R I F A  D S  S U S C R I P C I O N E S . -  Ea G r f i n a d s ,  a n  p r o v i n c i a  j ?  ta l o d a  A n t i f i l n c U ,  n a  m e a ,  d o a  p e s e t a s . — É n  e l  r e s t o  d e  l a  P e n í n s u l a ,  o n  m e s ,  t r e s  p e s e t a s ;  n a  t a m e a t r e ,  e n e v e  p e s e t a s . — E n  e l  e x t r a n j e r o ,  s e m e s t r e ,  3 6  p e s e t a s . — ( L a  d e  I n e r a ,  p a g o  a n t i c i p a d o ) .  

— H ú m e r o  s u e l t o ,  1 0  c é n t i m o s .  .  _  „  .  . .T A R I F A  D E  A N U N C I O S  —  O B c i a l e s  y  d e  e s p e c t á c u l o s ,  p o r  e a d a  e e n t í m e t i f l  d e
a l t u r a ,  a l  a n c h o  d e  n n a  c o l u m n a :  Ea I . »  p l a n a ,  1 6  p t a s . ;  e n  2 . “  ,  1 0 ;  e n  3 . »  ,  7 * 5 0 ;  e n  4 .®  ,  I . — L o s  d e s a f i e  f i n a n c i e s ,  c a d a  c e n t í m e t r o  í d . i  E n  ! . s  p l a n a ,  3 j  e s  2 . » ,  1 ‘ 3 0  e a  w . » ,  l i  e s  
4.® ,  Q‘2Q. -

P E R I O D I C O  I N D E P E N D I E N T E

Decano üg la Prensa diaria de eata provincia

T A R I F A  D E  E S Q U E L A S  M O R T U O R I A S . — E s q u e l a ®  £ ü  a n c h o  d e  n n a  e o l n m n a i  e n  
1 .®  ,  5 0  p t a s . ;  e n  2 . ® ,  2 5 ;  e n  3 . ® ,  1 0 ;  e n  4 .  ® , 5 . — A l  a n c h o  d e  ácsi e n  1 . ® ,  1 0 0 ;  e n  2 . ® ,  & 0 |  
e n  3 . ® , 2 5 ;  e n  4 , ® , 1 0 . — A l  a n c h o  d e  t r e s i  e n  1 .  *, 2 5 0 ;  e n  2 . ® , 1 2 5 ;  e s  3 . ® , 5 0 ;  e n  4 . ® , i s .  
— A l  a n c h o  d e  c n a t r o t  e n  1 . ® ,  5 0 0 ;  e n  2 . ® ,  3 5 0 ;  e n  3 . ® ,  1 5 0 ;  e n  4 . ® ,  3 0 . — A !  a n c h o  d e  
e l n c o i  e n  1 . ® ,  1 . 0 0 0 ;  e n  2 . ® ,  5 0 0 ;  e n  3 ,®  ,  3 5 0 ;  e n  4 . ® ,  1 5 0 . — A l  I d e m  d s  s e i s  e  o l é i s ,  s e  
p u b l i c a r á n  o  n o  a  J a l d o  d e  l a  D i r e c d ó n . = 3 T A R I F A S  D E  C O M U N I C A D O S . — B a  d a n  a  
d e n  p e s e t a s  l i n e a ,  a  J a l d o  d e !  D i r e c t o r .
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Las fiestas del Corpus

Algunas observaciones
D e le g a c ió n  d e  A b a s t o s  jj Q a f t a  A ©  % a .53,  © ® l e L a d ®

íibciflóa que ía Comisión munici- ¿ pueden tener para los malagueños y
i

S e rv ic io  d e  ía  ín s s é c c ié n  éft 
io s  d ía s  20. y  21

Pan ¿eoomkado por falta de péáo 
de cochura, 60 kllor.
Arenosa en tina, incomunicables,

’ 65 kilos.
Pal de festejos ha comenzado sus j sevillanos? Pues que el escenario es j c h o r i l o s f ^ p a m o í ! ’ 
tareas para organizar las tradicionales ? distinto, y en armonía, con 61 és pre- i Desde ayer se  está vendiendo en la 
gestas del Corpns. Y sabemos ta m - | riso que seá el espectáculo.  ̂ Reguladora manioipnl, jabón blanco
bién que existen buenos propósitos, |  Hsy que hacer, como cosa esen- ¡ ÍJ S tí^ /¡ 9 K B ¿ S íÉ ,  a 1,40.' P°’
aunque todavía no hayan tomado J cial, un programa de fiestas de puro _______ ------------------------
fo rm a  concretamente ni sean p e rcep -; earáeter granadino, prescindiendo de V ÍS ítS  S® S if& O f
tibies, por lo tanto, a la vista del co- = cotas exóticas que desentonan en ■ 
sec tado r. f  nuestro ambiente. Hay que hacerlo J "

Creemos que el señor Fernández - así por amor a Granada, prescindien- ¿
Molinc, presidente de Ii-C o im iiín , do  tó  importaciones p re te rio s» , y ¡ B,m 6n 
y  lbs dem ás individuos que integran ridiculas. En esto es menester que j p é PCZ Rodrigues, en nombra del 
ese ^organismo, pondrán toda sU . presida un criterio de fervoroso gra- \ Apostolado de Maria Nuestra Señora

% de la Fé tu s  oomirión de

¡ DBSE)B MARRUEGOÍ
t

Vicario capitular

buena voluntad al servicio de un 
proyecto de tan enorme interés para 
Granada. Y como estamos en los 
preliminares de la organización, pre
liminares que no conviene prolongar, 
pues urge entrar de lleno en el asun
to  para ultimarlo a su debido tiempo, 
c o  será ocioso hacer algunas obser
vaciones sobre el tema.

Esto de las fiestas del Corpus es 
coa* que debe ser estudiada a con- 
menola para que respondan a su ver
dadero carácter, a su tradición y a ss 
ilustre abolengo. Porque no se trata 
de organizar fiestas a ia buena de 
Dios, salga lo que ssliere y recargan
do  la mano en los números del pro
grama. Se trats de que las fiestas del 
Corpus armonicen con el prertigio 
de Granada y se ajusten al ambiente 
granadino y tengan la especial carac
terística que le corresponde.

Lo primero que hay que tener en 
s ien ta  es que esas fiestas han de ce
lebrarse en Granada. Y también, que 
Granada tiene su tradición, muy 
gloriosa por cierto. Y que íos pue
blos deben esforzarse en mantener I

M a d r e  m í a :  D e s d e  e l  c a m p a m e n t o  e s c r i b o  
a l  t e r m i n a r  e l  ú l t i m o  c o m b a t e ;  
p o r  e l l o  a l e g r í a  I n m e n s a  y o  r e c i b o ,  
c j u e  a ú n  m i  c o r a z ó n  c o n  f u e r z a  l a t e ;
H e r i d o  e s t o y ,  m a 9  l e v e ,  p o r  f o r t u n a ,  
e s t o  q u e  m á s  m e  s i r v e  d e  s a c a t e  
a  o d i a r  e l  h i j o  d e  l a  m e d i a  l u n a ,  
q u e  s i  a l  m o r o  v i n i m o s  y  l u c h a m o s ,  
n o s  h a c e  q u e  m á s  e s t r e c h a m e n t e  u n a  
a  t o d o s  l o s  q u e  a q u f  n o s  e n c o n t r a m o s  
e t l  e s t a  t i e r r a  o d i a d a  y  m a l d e c i d a ,  
d o n d e  l a  m u e r t e  y  e l  t e r r o r  s e r r i b í a í r t o s ,  
A h o r a  c o m p r e n d o  b i e n ,  m a d r e  q u e r i d a ,
I b  m u c h o  q u e  a  l a  p a t n a  s e  l e  q u i e r e ;  
c o n  g Ü 9 t o  t o d o s  d a r í a m o s  l a  v i d a ;  
q u e  t o d o  a q u e l  q u e  e n  s u  d e f e n s a  r r i u c i £ ,  
e u  t u m b a  s i e m b r a  d e  l í m p i d a  a u r e o l a  
y  h o n r a  y  h o n o r  e t e r n a m e n t e  a d q u i e r e .

n i  q u e d a  q u i e n  n o  t e n g a  e l  p e n s a m i e n t o  
e n  s u  m a d r e ,  e n  s u s  h i j o s  y  e n  9 U  a l d e a ;  
p e r e  a p e n a s  s e  i n i c i a  e i  m o v i m i e n t o ,  
d e s d e  e l  p r i m e r o  a l  ú l t i m o  d e s e a  
h a l l a r l a !  e n e m i g o  y  c o m b a t i r l e  
a u n q u e  s a n g r i e n t a  r e s u l t e  l a  p e l e a .

Y o  n o  s é ,  m a d r e ,  c ó m o  d e s c r i b i r t e  
c u a n d o  e l  c l a m o r  &  n u e s t r o  l a d o  z u m b a  
s i  e l  e n e m i g o  a t a c a  a l  r e s i s t i r l e .
L a  b o c a  d e l  c a ñ ó n  ñ e r a  r e t u m b a  
C o m b a t e  a l  e n e m i g o  e n  t i e r r a  e n t r a ñ a ,  
t i e r r a  e n  q u e  e s t á  l a  g l o r i a  o  n u e s t r a  t u m b a .  
L a  l u c h a  e m p é ñ a s e  e o n  f i e r a  z a ñ a ;  
p r o n t o  r e s u e n a n  c á n t i c o s  d e  g l o r i a ,  
a l  g r i t o  m á g i c o  d e  ¡ v i v a  E s p a ñ a !
T a n t o  n o s  e n a r d e c e  l a  v i c t o r i a
s ó l o  a l  p e n s a r  q u e  e s t a m o s  e s c r i b i e n d o
o t r a  p á g i n a  m á s  a  n u e s t r a  h i s t o r i a .
Y  c o n  m á s  f i e r o  e m p u j e ,  a c o m e t i e n d o  
t o d o 9 ,  l u c h a m o s  c o n  s i n  p a r  b r a v u r a ,  
s i n  v e r  q u e  d o n d e  e s t a m o s  c o m b a t i e n d o ,  
á  n u e s t r o  p i e ,  e s t á  l a  s e p u l t u r a .
C e s a  p a r  f i n  y  c e j a  e l  e n e m i g o  
y  v e m o s  e n  d  c e r r o  y  l a  Ü a n ü r ' á ,  
o n d e a n d o  l a  b a n d e r a  q u e  b e n d i g o ,  
q u e  a j a  g l o r i o s a  p a t r i a  r e p r e s e n t a ,  
y  r e z o ’  u n a  o r a c i ó n  p o r  e l  a m i g o .
S i  m u e r e ,  m a d r e ,  ¡ D i o s  n o  l o  c o n s i e n t a ! ,  
p o r  d  d o l o r  h a s  d e  l l o r a r  t r a n s i d a ;  . 
p e r o  b i e n  s é  q u e  t ú  t u m b i é n , "  c o n t e n t a ,  
V e r á s  q u e  p o r  l a  p a t r i a  d i  m i  v i d a .

G a b rie l G A LD O
22-2-921.

nadmismo. Y de inteligencia bien |  Congregantes* d a ^ 'f u c t a ^ i r i n i v a  E Cuando ía trompeta suena, sonora 
orientada. g pgra aupliaarle continuaran los cal- al clarear, ya en nuestro campamento

Además, el éx’to de unas fiestas no  ̂*Q3 aeesSombraáos, qne eata corgre- no queda sin vibrar un alma soíaj
contóte, en qne el p rognm a « t é ¡ J « “ £ “ ¿ »  
muy repleto de cosas. N o es la c a n - | Fe.
tidad lo que importe, sino el conte- § É’ aeñor ‘Vicario capitular, las re 
ñido. Diez números interesantes ha-1  0011 ®*PeoÍ£l atención y  amabi-g
„„„ • . , . , , s-kfiad, macif-atando qus él sentía p a r - i
cen más que vemie o treinta de e s -1 tisuiar sim ptúa p o r ‘ esta Congrega- f
casi significación. El acierto estará \ otón y  ae contaba en el número Ú9 % 
en saber hacer una selección de ini-1 G£ Dg^gsn tes esta H srm an-á
d d m .  Y En saber emplear el d io.ro |  ^ f n ^ L t i n Z f í o ,  S X l  
destinado £ fiestas, no echando nunca § Apostolado de Maria en San Antón, 
en olvido eso que se líams <sabor :í oomo oogfctunbre y nos autorizó r
local.. E, localismo en calos cao s,
es un V2ior inaprecisbie. |  Congregantes da la Virgen de Ie Fó. |

Por otra parte, Iss fiestas han d e l  quedaronm aysgrada- \ ^  ^  ^  ^  = ,  = ,  -á
tenar on carácter eminentemente po- f  S £  2 S B 5 E  í O © l \ e r O S  I* 6  C  I  b  I  d  O  S  6 I \  1  9 2 1

í Cuendo ei nombre do loa afortuna- 
i' dos escalan la cima en quo cuenn la 
\  trompeta de la fama y  3ac obraa so* 
i brevnren a! que laa inspiró proola- 
Ü mándoae au excelsa Tirtud, an genio 
¡ aubllme o on arte perdurable, «e 
jj anhela, ce dessa conocer loa rasgos 
£ personales, la vida íntima de estoa 

hombres, dolióndonoa en la compe
netración, en el inflo jo irresistible de 
su espirita, de sus deadiohss, de sus 
sinsabores} participando a su vez de 
bus legítimos triunfos de la gloria 
inmarcesible qce no puede alcanzar 
la masa anónima, esa maca que nace, 
vive y perece, en la  indiferencia de 
lo que esté sometido fatalmente a  lae 
leyes de la naturaleza sin  dejar la 
huella de sn paso; por eBto el libro 
Ganivet que asaba de ver la los pu- 
blioa, admirablemente editado por la 
casa de Ventura Traveset, y dei que 
es autor el historiador don José piaz- 
Masfcín de Cabrera,- viene a llenar 
una necesidad.

Con ese cuidado, oon ese csri&o, 
oon esos nobles afanes que carao tosi

dos los matices, ol eiaf^-obsouro de 
su vida misma, toda la acrlnionía do 
bu exlstenoia, toda la infinita amar
gura de au se?, todas las fugaces Ale
grías, aparece en esas profundas con
fesiones, y es que sobro todo hom bre 
consciente, sobre todo ser capaz d© 
sentir ías emociones fuertes del espí
ritu, afluyen esos diversos y  opues
tos matices de la vida intensamente 
vivida en el sentido elevado de eofco 
eonc6pto.

En una de estas cartas fiícS -el ilE®‘ 
tro autor de Granada la bella. c»> 
corazón ae me va oonvisüendo e s  V11 
guijarro, pero siento oomo bI me 
olera un nuevo corazón más sutiíP 
gaseoso y  difundido por todo mi. 
oaerpo que me trae una sensibilidad, 
nueve: lá del instinto y  un amor más 
grande que se páreos ai que deben 
gozar las almas de los quo murieron.» 
Cual el sublime sentido que la  m ísti
ca dootora de Avila pusiera eií los 
amores divinos cantados en sus es
trofas inmortales, fulgura en este p ea
la oálida fusión de todas las potenoisa

á l m a i i a n
t i

S £ S £ t o 5 * l £ r t o l a b r e r a ,  t a r - d e l  espíritu oomo queriendo remon- 
tien te  enamorado da loa gloríOBOB | terse hacia la verdad suprema.

Sfiinosado. cnn  esa devoción, i En otros momentos la ruda estarlo- 
con esos « S S S i S S S  « o .  anhe^ \ rizeoión de toda au angustia surge 

¡ tos de elevar, de proclamar lo que ? dura, volteriana y pareas.que toda la 
elevación y glorificación mereos, ha 
ido el ilustre Fp. Dl-MAR, buscando t 

i antecedentes, recopilando referencias j

conmoción do su ser dolorido, esta-
t ^ T n L l í f ^ m . S h  b Z ^ r 0 i lü  «  ta r i»  spooíiípaoo

p » ,  .1 -  ¡ ¡ " M Í T J Í S T Í !
6  - ; u n e n t o  d e ^ u o ú « ^  ¿ e  w  m a .  J j a r  q u e  s e  d i s p a r e n  Ioíi f u e g o s i d e l e a -  

.  .  ’ n c i l l a  s e  v s  e x -  í1 p i r i t a ,  n o  p a r a  r e m o n t a r s e  c o n  e l l o s  
-  d e  e s t e  s p a l i i d o ,  t  d e m a s i a d o  a l t o ,  B i n o  p w s  d i s t r a e r s e  

*-i a u t o r  d e  £ v i é n d o i o s  c a e r  c o m o  l á g r i m a s . »  T il

pular. Ss hsce una burla sí pueblo 
cuando se crg in izss fiestas en las |  
que sólo pueden gozar les gentes |  
adineradas. Al pueblo hay que pro- ^ 
porcionarle elementos de diversión!

síón, le. dieron lae más 6spreiivas 3 
! greoíaf.—La comisión.

i---

Automóvil que vuslca
POS TELÉFONO

Madrid 21 
El gobernador de Salamanca

Ai llegar las primeras remesas de 
este año, las ofrecemos al público 

n a ios nuevos precios ss

!o*,rasgos de su pertosclidsd, por- ¡ eos conciertos en el

y de aiegría, sin regatearle cosa algu
na. Y hay que proporcionarle tam -g  -------------  - -  •  »

de los espectáculos selectos. |  Resultaron muertos la esposa de
Vamos a citar ua csso. Los clá«»- _ fliiá sirvienta y un vecino del

Eutor 
-íoaa

D - *  '

- «IECÍO. j p f  pueblo llamado Fernando.
a- Heridos quedaron el chófer y otro

LETRAS FEMENINAS

ofrece en
pia, sin carácter propio
absoluta * -  ’  _  - "

'   ae mterés.
Para organizar unas fiestas, nos

otros, los granadinos, no hemos de 
tener en cuenta el modelo de Ssa 
Sibastíán, ni eí ds Valencia, ni el dé 
Bilbao, ni ningún otro, en fin. Hf y 
festejos que eacsjan perfectamente 
t a  Sevilla, por ejemplo, pero que en 
Granada no tienen razón da ser. Ni 
ambiente. Cada población debe cul- 
byar .su haertó si quiere conservar 
b u  personalidad, su espíritu.

aue-im  pueblo sin personalidad p ro-1  lo®v  -  „ v , . .
—r r  uo faltar nunca del pro- |  acompañante, 
grama del Corpus. A la celebración  ̂ El propietario resultó ile so .. 
de esas fiestas de arte suele dedicar |  ----------------------------------------
el Ayuntamiento anualmente bastan- ’ l i r a o a n e r o s  g o l o s o s
tes miles de pesetas. Y creemos nca-¿  ——— —
otros que, aparte de esas veladas mu- 
ficiles de pago, se debieran dar con 
la misma orquesta uno o dos con
ciertos populares, gratuitos, psra que 
todo  el pueblo granadino pudiera 
gozar de tan herm osa fiesta.

Deseamos, en fin, que se trabaje 
con buena voluntad y con entusias
mo en la organización del- programa

diñas,'utilizando para ello todos los 
ricos elementos que ofrece esta her
niosa tierra. Será la única manera de 
ftrae? a los forasteros. Si nuestros 
festejos son iguales a los que cele
bran  Málaga y Sevilla, ¿qué atracción

Quiere decir que las fiestas del \ del Corpus, para que nuestras típicas 
Corpus deben ser netamente grana- \ solemnidades recobren se tradicional

esplendor. Y esperamos que las an
teriores observaciones y las que aún 
quedan por hacer, no caigan en el 
célebre saco roto de las Comisiones 
municipales, porque todo esto inte
resa mucho a Granada.

« s lf  s s ñ ie ü m
regresó, nuestro partí- 
don Manuel Martínez

©8 Madrid 
«alar amigo,
Ballestero*.

—¿también h® regresado, el diatin- 
I I 40 joven don Jcsé GonzálezMéa-

—Ha dado a inz eon -oón felicidad 
nna preciosa niña is, distinguid?. &e- 
fiora do&a Martirio Salmerón, espesa í

día 4 dsl próximo pasa la Argentina, 
d o n d e  fijsván  eu  re s id e n c ie .

Dseeamoa a loa nuevos espoBoa 
eterna luna de mió!.

? U M B R E R Á S

léiií Ihil ii Eñ ¿ "
b affcíTTi
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¡Casa del «HERALDO»
Tanto la madre oomo íe recién na- \ = j =-CT:,a- ■ ■■ —

S.sf enhorsbuens. completa salud, j ¿ g  g í 0@ f ^  | g g  ^ | QS

querí- 3—D s B?zf. regresó, nuestro
n J ass A’.cxído ATrr. ,̂e ;do am igo den H slláaáose en prspsraoión el pri- 

acE ae Epistolario, se 
ise&doras ás 

Fí-sncisGo 
e emitir ‘

mf my - -  i  - “ » j  <o- í í w e  v o n d n o t o  e s *

B s ^ e .  . .  los. nnove., « p o « a . j

d ístírguíds y belis señorita M aiís j Da elíáB «« .
del Afeioa ü í i i i a  Ibáñez. d e b í ^  7

Nos BlBgamos infloíto. . . |  d t í - f i t e S S S T S r t í  ^

1¡% Gnerdia civil do Mgesbenu ha 
detenido a los vecinos Antonio Blan- 
ao Garmona y Joaquín Gómez Alon
so, ios que penetraron en ia confite
ría  fie la localidad enamorados .do 
nube bisaoshos auo pretendían ad
quirir, y apsovechando un descuido 
así dueño, hurtaren un. ta rro  .con 4 
kilos do almendras valensiaiiaf,'pa
sando con ellas una dulce tardo .r. ..

El susodicho tarro, eazaba valorado, 
oon su contenido, en ñO psaetas.

sssei a mm mmi' ̂  
U n a  g i t a n a  e n  l i b e r t a d

El sábado faé decretada la liberted 
de la  gitana C itadla Gómez Gómez, 
esposa de Juan Utrera, sentenoiaáo 
a muerte por el Consejo de Guerra y 
madre de Juan  Utrera, condenado a 
reclusión temporal.

L¿ C.sudia, ya faé sbzuelfca en el 
Consejo de Guerra y  la libertad ha 
sido concedida en virtud de haber 
retiíado ia acusación el fiscal del 
Consejo Supremo.

Ls notísii de la libertad de la  Clau
dia se ha eomentado vivamente, y  ha 
o:usado el natural Eevuslo entre los 
gitanos deí barranco del Abogado, 
donde esta hs fijado su residencie.

Ctundo ea!íó ís  gissna de su encie
rro  de ia calle de Molinos, ae dirigió 
a  ía cap iia  de ls Virgen de laa An- 
gostia», iit?án¿GÍe dos veías que la 
tenía ofrecidas sí alcanzaba la  liber
tad, ia ya famosa cañi espectadora 
del áremu áe Ugíjar.

Cumpiió la ofrenda hecha cuando 
en 1® memorable anteada de ios g i
tanos en Granada, cató la cuerda de 
presos por dalants í e  la Patrona.

O b r a  d e  e a r i d a d

EU SIÚ lfiC IO
? Siem pre h e s id o  adm iradora d el 

silencio.
P a ra  m i e l  s ilen cio  es  elocuente.

; L o  dicen lo s  p oeta s.
L o  d icen los pensadores.
¡L a  elocuencia  d e l s llen c lo l
E l silencio  es  la  con fesión  ’ tácita  

m á s exp resa  d e l pensam iento.
A  una enam orada se  l e . interroga  

y  su  contestación ca sta  es  e l  silencio.
A  un jo v en  se  le  ob jeta  en  cuestio

n es d e l a lm a  y  contesta tam bién eon  
e l  silencio. '' •'

¡O h , e l  silencio  1 -
S i  m i lira  f u e s e  ca n to ra , fu e s e  la  

lira  d e í  m ago Valle ín clá n , d e l sere
nísim o Ñ ervo, d e fp rín c ip e  D a r lo , e s 
crib irla  un poem a, u n  canto donde 
revelara la  excelsitu d  d e l sile n cio . ,

Vosotros, hom bres, ¿en  las p á g i
n a s de vuestra vida, encontráis, p o r  
a caso, a lg u n a  escena rom ántica, e s 
p iritu a l?  ¿E n con tráis a lg ú n  capitulo, 
ep igra fa d o Idilio?

S i, seguram ente.
L a  vida d e l hom bre es u n a  novela.
S eg uram ente tendréis a lg ún p a isa- 

je , donde a  la  lu z  de la  lan a, a c a r i
c ia d o  e l  rostro p o r  e l  suavísim o céfi
ro , aspiran do los agrestes p erfu m es  
d e l alm endro en flor, d e  lo s  rosales  
en  flora cion es, de los tilos en  p rim a 
vera, habréis desgranado fra se s  tre
m entes en e l novicio o id o  d e u n a  vir
g en . T a l vez ha bréis interrogado tí
m idam ente a a lg u n a  g a cela  s i  os 
a m a . S i;  y  o s  ha brá  contestado, os 
ha brá  d ich o  s u  sent r  con p alab ras  
m udas, con p alab ras del silencio.

¡O h , la  ex ce ls itu d  d el s llen c lo l
E n e l silencio  d e  nuestra a lm a  n os  

ha bla  e l  A m or.
C on  e l len g u a je d e los o jos hablan  

nuestros pensam ientos sin p alab ras.
¡ E l  s lle n c lo l
E l silencio-es la  expresión m ás a u 

g u sta  d e lo s  m ás augustos sentires.- 

L och a O rtíz Martínez

una combinación de gobernadores 
civiles a base de las vacantes de Va- 

' lencía y de Granada, cita última por 
hsber sido elegido diputado el go
bernador.

Tambiéa hsy 2lgúa otro goberna
dor que quiera dejar ei cargo.

Habrá dos o tres nuevos gober
nadores.

Respecto a la prórroga del présta
mo a Francia, el seflor Argüelles ha 
dirigido al Banco de España una 
Real orden.

En Consejo se examinarán las con
diciones en que se ha prorrogado el 
piéstamo.

Granada tendrá miárteles
La cantidad Púmitifia para él pago 

qus ha da é f  astearse & don Manuel 
García González, por ensote” para el 
Cuartel áe Infantería, es la de 225.000 
pesetas. Da igual modo ae gestiona 
por el señor Moreno Agsela ei inm e
diato enTío de las 8oO.OOO peE6tas que 
han do pagarse a don Nicolás Garoía 
Rniz, po? el solas o&ra el Cuartel de 
Artillería.

ponÍ6ñáo Sí origen. _ 
ia genealogía dél ín22u»%*.
Ideariniti, ía vida modesta; laho*^. 
y honrada de bus progenitores, ene 
primeros estudios y  todas las vicisi
tudes y  pormenores de aquella exiz* 
t6ncia inquieta, que comenzó en te  
lumisoEÍdaá ds eu Granada, para 
hundirse 6ntra las frías aguas qne 
bañan la antigua ospital de la Livo- 
nia.

Avalora el libro un brillante pró- í logo asi ieounco penoaxatB imziz «jar* -■ 
ñero, conocedor como pocos délas 
obras de Ganivet y  en el qne al rocío 

castizo estilo, hay qua añadir Is en

en el 11-

La cuestión §zuearera

EO B  TELÉFONO

Madrid 21 
A ruego del ministro de Hacien

da, el diputado señor Matesanz ha 
gplszado su interpeiacióa sobre la 
cuestión arancelaria hasta después 
que se lean íos presupuestos.

Probablemente la explanará el 
miércoles de la semana próxima.

juudia, la sustancia ideal y fustigado- 
re  ds su contenido.

Ilustra eí tsxío dsl notabló tesbsjo 
reproducciones del busto de Ganivet, 
obra fie Loyzegs, fiel monumento ha
cho por Jaan  Cristóbal, dibujos del 
escudo de armas de !o¿ Manriques de 
Lara, de la casa dond9 murió y vivió 
Ganivet, interesantes grabados de la 
Fuente dsl Avellano, de la vega gra
nadlas, del Alb&iaín, de la  Alh&mbra 
y otros apuntes y fotografías.

El autor del libro recoge cuidado- 
sámente, amorosamente,.los motivos 
más culminantes, loe aspectos más 
bdj estivos de fervíenté granadino que 
iban soldados férreamente al alma 
da Ganiv8t, . forjando en 
una segunda naturaleza, fren te al 1 
contraste del ambiente norteño. Ea 
Granada la Bella, Lace su confesión 
de amor loosl hasta en loe mismos 
momentos de pesimismo, de‘ expre
sión dolososa por los defectos de su 
pueblo; era no obstante Granada pa
ra su alma apasionada, tierra bendi
ta y como Cadalso con sus Garlas 
Marruecos, como Montesquleu eneas 

|  Cartas Persas, fundió en el crisol úe 
|  bu espíritu y  con el fuego ssgrado de 
* su sentimental l ia d  esa e nrerslón 
|  enoontradera fie bes Cartas Firlande-
í  8a8‘
v Ea el epístorario familiar y afec

tuoso hay otro aspecto £8 BÍnoaridsd 
da contenido frenao 

aaaao nada aupara ea  lo- 
ztní®, franqueza y  eublime inspira- 
o!óu que, cuanto noa revela don Ni
colás María López en el notabilísimo 
trabsjo qae 8Bte literato leyó sn  me

l  teoso hay otro t 
|  extraordinaria,
3 y s ages ti ve; aoa

en síntesis lo recopilado 
‘ Ganivet.

o»be si otros hombres, si 
>--- ’-v^es recibieran más

Quién ‘ fie Ganivet
nneVaz gensrae*v~ ‘ '  ‘OI0*
decididamente eí influjo _  
de este granadino, cuyes obra* * 
fondas y  sabias forman un paralelis-* 
mo ’ con los del gran Coste, opinión 

tv que confesamos no nos pertenece; 
pero como quiera que esa, -si libro 

i uantvei cerrare ia  ~yzszuzhi£kG. <£<». 
sobrevivir a su tiempo} lo recopilado 
en él, lo heoho en sus página», son 
aportaciones valiosas conducentes a  
eoHoess la  vida y  las obraB del filóso
fo y literato qne tan alto hs puesto 
el nombre de Granada.

Los tiempos van desentrañando 
muchos misterios en el orden de las 
ideas y son eu difusión van forman
do nuevos postulados, verdaderos 
nuevos elementos valiosos para nna 
nueva ideología.

Han tenido que paear varios siglos 
pasa que Rodríguez Marín nos des
cubriera nuevos aspectos en las obras 
de Cervantes; d s aquí el valor de las 
grandezas del pasado, del concepto 
histórico qua si algunas veces dificul
ta el svanee, casi siempre es e i ele
mento propulsor de la  evolución pos 

1 el espinoso camino de la vida y el 
mejor sedante para calmar, para ge
e s! izar las inquietudes dal espíritu»
. Se sigue analizando eon avidez a 

Plutarco y algunos helenistas quieren 
encontrar nuevos destellos de‘luz ea 
la sabiduría dei mito de Prometeo, y 
es que en lo humano el pensamiento 
no es patrimonio exclusivo de una o 
de otra edad, de uno o de otro pue
blo, de Uva o de otra generaoiónj por 
su irresistible fuerza expansiva alum
bra oomo el sol a todas ías latitudes 
y pertenece a la humanidad toda. Si 

I las ideas, como dioe Ganivet press- 
|  den a la fuerza, loa sentimientos fos- 
3 man le estela del pasado y ai dina

mismo de la acción, porque i», fusión, 
ia conversión de 6éí03 recios pensa
dores se hizo oon ía fe puesta en si 
ideal, con los sentimientos que arraL 
garon en el corazón, o con te  fasssa 
jubilosa del triunfo qus los eíevó a 
la inmorta íia d , porque en la hnma-

mo?Ebíe velada que on e í Centro Ar- \ n£ existencia y a través fiel espacio y 
tíctico G rsnsdíno, celebró el 24 ds |  5e iQS tisaipoa cuando te m ateria dóc-

- ~ ca ! ep^raoe, las sonoepoíonss gañíales és

t e p m t a . t e . 3 i u  p a t .o a u  q ce  Información presidencialquieran socorrer a un  honrado obre 
ro qus está enfermo desde el mes de 
Nsvismbrs.

Tírs sn te callo fie Mono Hierro, 
núm ero Í2. . -

S u s c r í b a s e  a

EL DEFEH9 SE B IB I
2  pesetas a! me§

Rellénese y envíese a esta Admi- 
mstración el siguiente
B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N

D.

E aero  de 1915, trabajo que rite 
actor Ganivet íntimo, y  que eí S?. Dízz 
Msrtín de G 'brera reproduce eu =u 
libio. Nada más rico en e¿ponteusi- 
d id  que tea crrtíu. dirígidaa 2 cu ami
go de la niñez y  de la intimida d; en 
ellas no hay el miramiento y  los te
mores de la crítica j  el alma ss seflg- 
ja  como en k s  aguas o?i;tsüuas da 
un lego la luz plateada fie una luna 
ds Enero.

Lss cartas que áseds Riga dirigía 
Ganivafc a  su entrañable amigo, don 
Nicolás María López, serían lo bas
tante sustanciosas psrs formar un vo
luminoso libro; tonto por su conteni
do ideal como po? su bella forma ex 
positiva, libro de meditaciones don
de todas tempestades anímicas, to

los hombres cumbres, ds los esp íri
tus selectos, se agiganten...

La brillante ru ta  trozada y  seguida 
por el Centro A?tí etico, ls  protección 
delicada da don NitaÚo Rivae y el 
laudable esfuerzo de ía e&sa Ventura 
Ti-avasat, han ayudado podsroaamen- 
ts  a qua ia perseverancia, ia laborio
sidad y nobles sfanss ¿ei señor Díaz 
Msrtín fio Cabrera, teng-n te virtua
lidad caire y enaltecedora de~Ia
vida y las obras de Ganivet cristali
zadas en su notable trabajo, que es 
además oomo un sentido homenaje 
á s  ¿dmíracíóc y cariño,

S . G . M A R T Í N  D E L  V A L

qce
sass, tuvo lugar s* calaos de te. diz.-1 político, ^ l ü r íK J  
tíngoida señorita Irene Blasco, coa j k s  ficha* y  acias f? .
¿on Félix Martínez. \ pondientsí. ^ t e r ^  cuires-

La numerosa ocn-.arre?.oís fué ob- j “ So rurga la  urgencia a tg„ 
aequitdo con. m- sucuícstc ¿essyunc. i del finado, con lss eb¿£r-v¿eíónes ou« 

En el m ixto ce Andaluces asliorcn f juzgn&í- cDortuasr. 
los despoEsáos psra Móisgc y  otrsa j Ls dcroluaión de !o; orí.-rínrle-s sa 
provincias ¿e. E¿pañ¿, í hará ¿a  id ptezo más breva posible*

i

E n  la  Im prenta de " E l  D efen so r"  

s e  hacen libros p a ra  la s  in scrip 
cion es d e  nacim ientos, m atrim o

n ios y  d efu n cion es d e los ju z g a 
d o s  m unicipales, co n  a rreg lo  a  

lo s  ú liim os m odelos p u b lica d o s  

v i  la " G a c e la  d e M adridE",

POR TELÉFONO
Madrid 21 £?ce VIVS 

El señor Daío ha manifestado que 
el marqués de Lema se encuentra \ cúm . . . . piso 
restablecido. 1 l

A  k s  cinco ds la tarde se celebrará ]
Consejo de ministros.

‘ El Presidente conferenció con el ] 
conde de Bugallal, tratando de ía 1 
candidatura ministerial para la Co- | 
misión permanente del Congreso, i 

Con§rmó que en breve te  firmará 1 Granada de

ss suscribe a

EL DEFENSOR DE GRANADA

(s is m a )

de 1921

€ i Qobernsdor civil j Carretera intransitable
— '■ - ir» —

.  „   u. I  R e c i b i m o s i u r s u m e r e b t e s q u e t e s  d s l
Asegurábase anoohs, qGe en i- ■ estiáo tem entebüíiimc en qua se an- 

próxima ñrma ¿o Gob^nacion, aerá 1 onente- la oaréete» áe Grasada a
sem brado ya s: gobernador civil da 
Granüdn, insisriéndose sn qn¿ tle -e 
mayores prcbshiiifkdes para se? de- 
siguufio en tal cargo ei ex diputado y 
notable sríiioo de arte, cronista fie 
Heraldo de Madrid, don Manual 
Busno.

Motril, y  p rindo'Amente si trsysoto

vira fie estes días, se hi. paa&to 1® oa* 
eretera en xm estado írafismeniable, 
qu9 corzsn serio psügro ios ocupen* 

¡ tes ¿e  toá¿ sisas áe  VbhÍQUtoá e 
i



E l  el A y e i a i i e i t o
L* matrícula de automóviles
El Aloslde hs publloado edicto ha

ciendo saber: Qaa estando próxima 
la oonfeoción de laa matríonlas de 
automóviles y  oarrnajes de Injo que 
han de regí? en el ejercicio del 1921 
el 1922, b 3 previene a loa señores po- 
reedoreida ¿lobos vehículos, Ja obli
gación qus tienen, fio entregar en si 
Negociado de Impuestos fie estas; ofl- 
nas munMpales, antee ¿éi xñsa de 
Marzo próximo, dssitrr-oión i s ’afia.. 
en la que aa haga oonetsr lo s  csbgjioB 
de fuerza y  número d@ atíeñtoé ¿g ( 

aaíomóvii, así oomo él 
cochos y  oabsllerías  ̂

posean; todo ello >*\ '
de O U 0
que dispon'»' *a. armonía con lo \
¿ol r»»-r - ^ ío s  artículos 21 y 85 
t>f' .giemento para le Rdminutsa- 
¡-on, iuveatígaoión y. .eobvanz*. del 
impuesto sobro carruajes fie -lujo. 
Debiendo prersEirícs que ios que no 
onnjpÍEu dicho requisito, incurrirá 
Sn la penalidad que determine el ar- 
tículo 85 dé dicho reglamentó, en su 
párrafo quinto; J j & M  I I  IU  

Los fondos m unicipales 
Ingresos del día 21 de F¿brero de 

1921.— Pseo meiadero, 8627 pese
tas? puestos públicos* ¿21‘.50i^?bitries 
snafcsderó, 24180; sosrreío de eiraes. 
9*40: Osmenterio, 1Q9&1; multes» 7; be-, 
nefleios-matadero, 273:72; ¿consumos, 
completo fiel - día-18, 595'68; .cosbu- 
mos, por cuenta-fiel día 19, :5-576íl9; 
consnmos5-re2audtdo0ldit20,2,96423; i 
cédalas personales, 2.078‘50; lEáhnes? 
tos sobré cocheras, 360̂ —¿Total, 
7.878*73. c ::¿vsia o í í -  

Pegos,—A don Francisco Rueño, 
impresos para el juzgado dsl Salva
dor, 84íT¿&); por ídem ídem Sagrario, 
'S87-‘50; ídem ídem Gampilio^ 86á‘h0; J 
eobreztants, jornales semana 13. ai 19 
arreglo cerraduras retretes. de las ofi
cinas, 14; Jefe limpieza-jornales ae- 
gonfia-detfóca corriente mes para ios 
peones,-8.619-10;;Sobrestante desare^j 
no acequia Ayaafiaaisf, 38‘50;; jo2na- 
iee euifio-jardisas, 1,048:27; coseteue- 
dón fie  una caja- para ©I-servioío- fie 
desinfección 85;ídem peón acc-idsn- 
tadpj 20'22; Jefe limpíese, jornales 
sejúnda deóéna-Qorriente més-peó- 
^ ssp srael serviriocoñ -motíyo-tíísa 
510*25; F. Buañb.'ífieht ídem - desin
fección. 1 6 0 ,-por ífiemservicio tífue,
l í o }  sobrestante, reparación- tejados 
Córistedo Santo Domingo,. 205; t&pi- 
do' chorreras' csñeriej -18áf fieaagüs 
depósito de la Victoria, 12320;oañe- 
ri© plaza,de lós'íH»énéi,'77^ñHorna-; 
le* limpia fie'hijuelas -seinána,: 18 a- 
19,633‘60;áfirmadoÁTenida-;AñagIu- 
aés,-679'87; bacheo cálle de la Aífaón-? 
fiiga» 29I:I2j ídóm óífléJAnoha dé ia 
Virgen, 267; ídemhalle dé San - José 
(bsja),.182-50; Idem^saifierov lOTOo; 
ídem retirar stoomb¿d*;~824; Idem 
repsdón ¡¿saetía» 4875; sflirmáfiópE- 
seo del SalÓa en ídem, “5670; .ídem 
reforma ensata San Gregorio, 5f 
ídem mcFg928clón r ío . Géna, 49Ó87; 
ídem arreglo s é t s é Í S : ^ p í^ S é fp ^ s b K 
82*60; j ele:éoniñimos^j osaaíes. .nsésp-, 
n¿‘ aegand¿,fisieña lD.’28D<25j'£umen-i 
to ldem Ííd sm , 2.484 25; úaporitaíio,' 
jorásíes ÉgBstés Censo ;fist>obisáión' 
12*^1-2fl -áef norriante»,: Í^ S O .—^Tó- ■ 
te!, 24.635‘85 jseéétt i ,  §  :'ZZ 7 7 T. ' ’ - 

Ü teieñcií añteríó?, 80,815*04; in-
gí6sÓí.^léA7,c{5^iAni^-i,- m^oow,-
fietEc-ídos ios pagos quedan an esja,' 
68.452'48pes#i:;E. ^

. O brero*
Ayer tea bajaren sojas diferentes 

obras aurdeipsi8 s, l l l  obreros.
La M anigua- ;

Ayer conferenciaron eon el AlozIT 
oalóe algunos fiñeñéa fia solterasfin- 
clávádps sn Is Kenlgaa. Dichtk ssño-

'gáMi&aB&SŜ Scéií

Eduardo López Fernández, por co&o 
clones, se le absuelve libremente.

— En autos del juzgado de Marbe- 
11a, entre don Emilio Aleña Fernán
dez, vecino de Málaga oon don José 
Bovira Bulz, sobre deaahui'io, se ha 
fallado por la Sala fie lo Glril fia este 
Audiencia revocando la del juzgado 
y  se declara no ha lugar al desahuoio 
Imponiéndosele las epatas da la pri
mera ihet&ncia al señor Aleña,

—Ea causa proesfienta del juzgado 
¿el Sa'vado? ooaíra José Prados Are
nes, por el fislisc ás hurto, se há fiie- 

e e n í s n c Í E  x ^ ¿ p r y i é n f i o I e .
S ^ á l e o  1 C P S B t s e  

E s í í ; Í ic í t .é o ‘J-irrm¿h paria en el 
G0ZLimvso unúnaiafio 8Eíre sojíoitufies 
pasa cabrir-la-vacáníefis máfiieo -fo- 
resfQ - fie- ía . Síislón. Preventiva . fio 
S.£g:í6¡fé,!Bl fie YiUacsrsiilo, don . Ma
nuel Mtríínez Oarmons. ¿ ñ & z iZ i ’m  

l  JuicSeeueseBdldc
¿ Ayer se suspendió la vigía fi&jurs* 
| do en 0 £U£a iñctruída en ei juzgado 
i  fie Gssáix por el delito fis rapto se- 
| guifio con&a Fafierioo Oaba Molina. 
|  Sebboi

I  L a s  S u b s i s t e n c i a s

i£4AA JLSJLíil. ¿UA ■'l KJ)Cñ

T rata m ien to  del 

C A N C E R  y  tu m o 

re s m alignos por el RADIUM D o c t o r  C l a u d i o  H er
n án d ez R o s. P a seo  
d e l  M alecó n , letra 

C .— M urcia.

D E  C U L T U B A

L as rh aélñ as 
A  Iss cinco de la tarde, los indivi

duos, fiel gremio ds chacinas. tuvie- 
• ron una reunión con e l Ajcslde y  De- 
¡legsdo-fiéAbSsÉós. T i
í Sa lam^ntabáñ fie los precios mar- 
‘ cario» por Iá Junta provincial de Sub- 
Bifit.sñciás para la venta fié sus pro- 

i d a ¿ s f o i ¡ l : T . - V - j - l * ,  V'r.lfríl'. '"í'’
Tanto óí Álcaldé como el.señor- 

'órez, expusieron a lo s  citados in*
' dústrlales ia nÓCesifiad fió respetar i 
eh ua todo loa precios determinados,

: en v^rtuda la baja sufeida en loe esp- 
f i o r .  . "

P a n  a  6 5  céntim os.
Anoche s-ías nueve citó en su des- ¡ 

pacho al Aloalde-a los psuadevos. EL 1 
objéáo fie este rannión, fué para noÚ-
fiosrfós que hsbienfio bajafió- las ha- 
rins3 ' en p?soio 8ob?áfio para ello, se 
imponía la sec3sidEfi fie vender des
de' imy-él'psh'-sí'.próóio máximum de 
65 céntimos el kilo, ^ ? ¿ .  jz< z. .s  

Aunqua ol preciQ fiaterminafio poi? 
la Junta era êl fie 67 ©éntimoa, el 
nuevamants señalzáo 2sé- debe: a - la 
iahdílén nueva-baja que se ha opfe. 
rafio én las hsriuasodegpjiós de Je 
Junta celóbrafiá por-la provincial fie 
,S ubéistensÍa*.'' : -v eh .'zrfeSé a - d

¡ M i l  S a n t i a g o

Como individuo fie la Academia fie
. Ssnatgo, disertó, syer noche.©I tema 
; S itu a ción  ju r íd ic a  y  so cia l d e  la  m u je r  

el eaiu-iv &iuí?¿e d e  la Facultad 
de Derecho don Ricardo Gorro Mon-

"TrátÓ eí téma con detenimiento, 
Texponiendo Jfes posiciones cientifioae 
i  que respecto gl micmo sos obfétó fio 
í  iiiíglo.
s Loe argumentos de Breas, Menvl- 
;Ue, Mocbius, GaeJ, Hegoí, Goethe, 
A San Agustín etc. etc., faeron expues- 
% tos y  analizados durante el curso de 
\ ls  confcrenoia y terminó ésta eon una 
| c-xposlción fie Jas mofares que han 
I dsfio brilió y  ̂ esplénfior en les cien-: 
í  clac, en las artes y eñ les IeíiaB  ̂al 
I tratar ésta última parte fie ía coñfe- 
I reneis,-;^xpu5D7Í5 's-enovaoión oons- 
g tante -sn ías jfieoíc^£¿'- d'o'Jos pué-

A aontínufcción, don Jaime Gonzá
lez Gaspá expone el estado eoonóml- 
0 0  fiel Sindieato, que arroja el si- 
guieñfe resultefiox
- , ^ £ £ * £ 5  de Iana» ealarios y  otros, 
10.370 25 pesetas; existencia encaja,
4.321,38.

Páestos a fiisousión los tema! fiel 
orfisn del día y  después fie ligero de
bate fueron aprobados,-y se aoordó 
que se expónga en e! loo?.! social las 
oonolueiones y  especialmente la tari
fa de salarios. Se aoordó fiar un voto 
fie-gíaoisi. a la directiva fiel Gírenlo 
OatóllBÓ áé obi'óHoa, por Iŝ  ayuda que 
presta al Sindicato, y  terminó la re
unión con gran entusiasmo de las 
ééunifias. /v í-Sf 3 0 .

- - T - «*» - * - - v¿, — —

U i t s a m i r i n o s
P a r a  l a  C u a r e s m a  n o  d e b e  f a l t a r  e n  s u  e s t a -  - b l e d m i e n t o  l a  c a j a  d e  C O N S E R V A S  D E  
P E S C A D O  « S U R T I D O  E S P A Ñ A »  q u e  l a  . - C A S A  A L B O ,  d e  S A N T O N A  ( S a n t a n d e r ) ,

t jro n o rr .ín n a

E! numesoi'o-público qua asistió 'a 
este soto aplánfiid mersoídámenía el 
impostante:;:tr»b?jo fieí^eítafilosa y  
distingaifiq ]oven señor Gorro,

Oo0oooobo'ooo'oóooóoooboo°o0

Y  Seién VteiatiB'”°

efectos es otorgamiento de escritu
ras. I »  . - -T? -  . v - ¿

¿ . j í t ü i i ,  u ! : í  ¿
SañelsinlsBtea pava hoy

* S ala , d é  lo  C iviL—Sc-zgaSc fisüós 
di.1—Don Joan Joaé García Gómez 
eon-iá-Compañía fie Eléctsicida-fi 3 

Trácñióh sa España, áóbrs ¡?esi£zns- 
ción Aa cantiásfi.—Abogado,- ceños 
Medina; pácoáraáorss, Señores Gc- 
rrál Almagjo y  Rívs»; sécrétasio, se
ñor Ssrra. - '

Juzgado de Montefríe.—Don Jogé 
Gerresa Vg.Iver-da oca don José Avila 
Pérez, sebrs acaidénta del trabajo.— 
Abogaáq, ssñorBseobar; procurador, 
■eñór-P¿ irsz BeUído; senretsrio, -aa- 
ños^Sez-ís.  - : -  - - o -  . ;  :  v

S a la  de. io C rim in a l.—Ssasióá ©ri- 
mera.—Jíirgsdé fis Guafiix.—Contra 
Gabáál Saavalra García, por-homi-, 
cííio. Tílbonai fie jurado,— Aboga
dos, señores Gamacho y  Mceco/o; pro 
cuíadoraH, aeñorss^Mgrtía Qaécsiá y 
Hornero; sesretarió, Sáfior Yáivsvde.

8 éo?»óa ssídñfc.T-Jiizgido ¿s Jj- 
nziloz.—Contra Miguel Gáatomedb y 
Eipisoss y  otro?,.po? ha?to— Abo
gado,-^añor Gx?s!a Van dél Váíle; 
procuralorsa, señoras Gómez Boárí- 
guez, Mantilla y  Somero; sscretasic, 
señor Sorra. 3  : . . .

P le it o  r ; -eme" s- 
Bn k  Ss§í3ta?ia de Gobierna de 

este Audisneiz se. han recibido los 
pleiéiasivnisnisa:. —  .

Jazjfiáo íá  llo a ra , entes Jalma 
Ssrdáa g irn án las aoa .Ion, Ignacio 
Brava, sobz3  raalamaoiós - ds canti- 
dad» - ss.

Juzgado ás Melills.—̂ ^Enírefioa Jo
sé Cobo de Jucn can D. Vicente Mar
tínez Sses, sobre fisregaeión de cas
tidad y  e s t e la  de merezneíss.

,r .-kíesEcis  ------
Empieza £ haáex uzo de ls  Uceaste 

da 15 día* el juez áe primera inaten-
a?a Éfir Alh jTna ñ o ñ ' A-rt r̂.TiTñ y , ?()
Bica B&rbud o .    __

geeteaoíaa
Por l i  S A5 TA3 la- Csimirzl ¿? eít-. i  

Audísssk >? he dkú.áo zsntsccia en | 
•ausx del juzgado fie Mooii sonsa |

En la imprenta de ÉL DEFEN
SOR DE GRANADA se hacen 
facturas talonarias (modelo ofi
cial), de absoluta; necesidad para 
'él comercio, recibos, carias, 
brea, válés, cticülares'céfnefcta- 

* les, memorándums,' Zjéarteles de 
Espectáculos, documentos de. id  
Administración-de Justicia, Au
diencia y Juzgados, modelación 
0 A y U i^ ^ ( ^ ¿ y ,d é ¿ ^ i^ i^ i  
de Hacienda, obras de texto (Uni
versidad, instituto, Escuelas: Nor-i¿ 
miñes y dé primera Enseñanza), .

,  cédulas personales, miada d a s*:- 
de impresos1 reglamentarlos áe 
ré- las Oficinas pública* —

oj Oí  o
4ooooooooooooo

'  P R O G R A M A - P A R A  H O Y
l&nSflfaBfei ¿izases Qtíñ2 . °  E s t r e n o  d e  l o s  e p i s o d i o s  1 3  y . l 4 ; . e n  d o s  p a r t e s ' c t d a T ú í i b V  d e  t e ' s e n s a c i o n a l  á t ó é  a n l e r i e á H á , - t i 

t u l a d a  . a n i i k c s i  s i  & s :  , s i ^  o r

o
§- Oo01oo
a

e f i - n  V i o i c a  chi.
F u tb o lerías c-r? c 

A  consecuencia éeh mal tísmpo tu
vo que suflpeaaersaml'pailido snun- 
oiafio ps?i?R ei dondpBO ^atre ,eh-Al
fonso X n i y  Racicg F. Ó., -

Sa batí fié-cSébrarió é í  jqevéj, e¿- 
sa qu© no0 pHréoé, may óportuñr, 
pues de celeb?ar«h tftímp' se ecórdó 
al flaehde; ís-prirnera -vaéiíarioápár- 
tldos súspenfiídós^B-astej ee í̂á mey 
difícil qne lá- asgunáa—vuóitá se lii-  
vase.u efecto, j. ¡j¿ z¿¡ eboio sé

c’onos '&zQvOl 3éni3íg „-r - -1
Un periódisq fie la localidad dió ‘

del célebre B a rra b á s y  otra película 
Bmericana titulada Q u ié n e s  e l  ladrón , 
que oomo todas las anteriores, son 
obras de ensefisuzs para no dejarse 
arrastrar por l¿a malas oompañia», 
Míñana, si pénúltimo episodio y  la 
bonita obra americana titulada L a  
E n ferm era , fie precioso argumento 
qu© sirve a le jsventc^ paramo dejar
se engañar de laa promesas fie algñ- 
noshombrsa que nó eonsideran. a la 
mujer lós debidos respetos, olvidan
do ía caridad cristiana:, que no dufia- 
moí ha fie. gastar Al público en ge*
nerál. -   ----

En breve, M a r ia  M a g d a len a , fie fa
ma universa!, otras religiosas y  oteas 
alemanas de gran nombré, pusa to
das las que llevan gran f*ma no pue
den exhibirte eñ este Coliseo, por
que ss «partiría deau obra sóolal 
ostólica educatívs.

fiaíoo Híspano mmm
Capital: 100.000000. d e  p eseta s

iscsfssi Srasada I G^9Jt v ía  de colón, I  E d i f i c i o  d e  b u  p r o p i e d a d -  
R e a l i á ^ - d á ú d ó  g m d e s  f a c i l i d a d e s ;  t o d a s  

las o p e r a d o n e á  p r o í j f a a  d e  T e s t o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  y ,  e n  e s p e c i a l ,  l a s  d e  E s p a ñ a  c o nt e s ;  R e p ú b l i c a s  d e  &  A m é r i c a  L a t i n a :  . . . . .S e r v i d o ,  b a n c a r i o  q u e  b a  - d e m o s t r a d o  ser e n t a j o s o  - p a r a ^  t e d a s  l a s  o p e r a c i o n e s  e n  q n e  
le n t f l i z a - a u  c l i e n t e l a .  , : o  J '

S a j a s  t f i a  a ’ q u S i s ?
E s t e B a n c o  p o n e  á l a d i s p ó s í d ó n  d e l  p ú b l i c o ,  e n  s u  l o c a l ,  i n s t a l a d o : a l  e f e c t o  c o n  t o -  d a s l a a  s e g u r i d a d e s  q u e  l a  e x p e r i e n c i a  a c o n -  8 e j a , ' - u n  d e p a r t a m e n t o  d e  C a j a s - d e  a l q u i l e r  p a r a  l a  c o n s e r v a c i ó n  d e  v á l ó r é C d Ó c ú n i e n -  t o s ,  j o y a s ,  e n c a j e s ,  o b j e t o s  p r e d o s o s ,  e t c é t e r a ,  e t c é t e r a . . f e , - *  g , . ,  ^,.,1E s t e  d e p a r t á n i e n í e  e 3 t á  a b i e r t o  d e á d e  l a a  d i e z  d e  .te . m a ñ a n a  b a s t a  te u n a  y  d e s d e  l a s  

b e s  a  l a s  ¿ i e t A d a  1 a  t a r d e . ;  .  I  b
P p s c í o s  f i ®  s s S a s  o s í a a  

C a j a s  s e r i e  A  - M e s ,  5  p e s e t a s ;  S e m e s t r e ,  
1 7 , 5 0 ;  A ñ o ,  3 0 ;  1 -  'C a j a s  e á r i s  B ¡  S S e e ,  13 s a i a i f i ü i  S é m a s f e s ,  
S-;49*.5»í— - - - ----ÍT : T: x

LA PENA DB MUERTE .

Hoy que eviier el 
fktídicQ espectáculo

0 0  ú i t á -  p e l í e ü l á  c ó m i c a  - - ó : o  . g

oooooooQOOO

El reihadd georetp. 1 ...
^  ? I ¡ £ C S ^ S m ^ S Í S S - i : W » l 0 £ T O l l t a r e s

bsación fiéun^empBÓhkto’dnsegññ-' “ 'A  . m - «
daoategprígj-loriertoés qué hákflia : M ra w B » B jn a B a
fecha,Tdióhas gMtiéneSj-o ñó-dia«m Pavada: Rsgiiniento Infantería Cós-
el resEitádo apetecidb^Oilosorgasi* T dobs núui; -1 0 .^-Jefa fie día, don 

í «adores .fiejaronjEñolvMaaquél,¿ ex i Duís Angosto Palme, corpcel .de Iu- 
I Es lástima; =aue-fiicho campeonato  ̂ ‘ f*nterís.'-Im*gÍcárÍsr don Eáiílioliu- 
f no se lleve a ia-jpsáofio£, puso á máa - refcga-Lslfiúer,: comaufiánte déíá- 
fiel interés, qué ¿tospierianjéstos m u . !L faotei’fá.-Hcí^itsl y  próvi¿íon65, don

, g  . BUTÁ£X;30 éÉNTIÁÍOS ^  g
o  . . . . . .  • • ■ - o

E l  D e f e n e c e  ha dedo l a  notida 
de que es muy probable esté próxi
ma la &jéoúeión de los desgraciados 
gitanos, por lo cual ha exhortado a 
Ia_opinión pública a que elovarael 
cismo? de ia  protesta en pro fie que 
no se enseñorea en nuestra pobla
ción el verdugo, a cuya vista osoure- 
ce el azul otero del .cielo gránalino 
coa la eüuetá deí frío y tétrico ca- 
dalzo, que viene a enteiaísasr ís vida 
normal ds los ciufisfianos. E l  D e f e n - 
S O E ,  .haciéndose eco fiel sentís ’ .uná
nime de este pueblo, f  ¿ó él primero 
qus salió a ja  palestra en defensa f i e  
estos desgraciados delincuente?, que 
fisbido qufsá3 a un estado aeinisfll- 
v>je y  de la oaraoísrífitica incultura 
de estas pobres gentes, que ya sea 
por condición de una morsl depresi
va, o po? el abandono a .que I r  tiene 
velegéda la eociadad en materia edu- 
cstlvfi, yacen en esa miseria espiri
tual y  mnteriñ?, lo que haca co ten- 
g*9 - freno. ea Ja rsalízzoíóñ fie. Ios 
seto s  criinizzo5 o¿ f  repulsivos...' Pero 
para qué vsmoB a eeguhráívügandO' 
en este fientido, euzsfio los momen
tos que atravesamos son los menos 
propicios .pera hacer un 'detenido 
exeméa ptiaológiscr de íos hombres 
quo lieg?.na dalisquiF, conistiendo 
uñó fie" lós potos. m |j vitoperábleB 
que abominan y  sép'alen toda con
ciencia rtotaaseiiÉs ; humenitáriá :y  
sublimemente ncble. .m a m  é u  .V  

Hsdichó,;qué lásctualidad jnp. eñr 
la más' apropiada ipará ¿oetémaosar 
ol primen, pusjto qne eetámoa eff 
upa. fie- Iss Apocas más lenebjonaB 
qúá há fc f.gistéfldo la Hiátóris confsm- 
polááes. Uaa raf/ga jrójá spáféas eñ 
el horjaoníe, que ciega y; obsecoiona 
la ypiántafi de.’lpa hombres, engen
drando eí odio y  la véñgiéiza qne lés 
Eugecíloña üñ dibs'--éxí'esznln&fiór... 
o r p g f . . .  x e n g a t í y q . , . :  ' /  • • • : : • . ! £ . -
% ¿Loi aáéticítos ee suceden de for
ma decnataratízads, deepiadr.óa, ato- 
s2£dors...’;ia cszá d é í hombre po? el

condiciones pira el concurso da ad< 
t quisición de cerillas, 
k. Varios expedientes de fijación d t 
t capitales.

El ministro de Hacienda, recogien
do el resultado de las deliberaciones 

j habidas en el último Consejo, con
cretó las partes fundamentales dsl 
plan económico qué. se someterá el 
próximo sfio a las Cámarai, llegán
dose 1  un acuerde definitivo.

De Fomento.— Se aprobó la mo
dificación da. algunos- artículos dal-» 
reglamento del Comité oficial de 
pieles, curtidos y calzado. ;

Ei ministro dió minuciosa cuenta, 
explicando y reseñando los funda
mentos y  bsses.del proyecto da ley 
para la ampliación y  mejora de loa 
servicios ferroviarios e intensificación 
del tráfico. ~

De Trabajo.— Se aprobó un pro
yecto de ley de accidentes del traba
jo con asistencia médica.

■m$*p
IsreSi impGÍantes, oasfetíos par abu° 
sgTSs Venus, solitarios, alsahólícos, 
3&sar3 s, estadios, fi, vlsjoa sin años, 
-rí-cobfaFáRJs.s fuCf âs da 13 juvepbld 
sor* d  ̂ íGÓRL SEXUAL KOSH.df y-W

m  s s iu i l  E!: ¥iG0R: SEX'JM. 
K S v H . s e  v s n á s  m, Í 3 S T i b o í j s s s  J s J ^ ! :  
«idjriaá dsl ni mGonyi eca p - n ú  .. ■ 
íiéíeralns? si p r a d o  de DEBlilUAÍTaa 
pife ¿ iá C liW lC ^  M A fÉ C ^ ; . 
Arena!, 1,1.°, MADRID (£ sW - 
áa) el Sg^rJCfi SEXUAL y Jo recibí? 
ráa ;srat*3 jo r  cor-reo,irasBivadaraophio
2 a . Q r W d a ,  G á l v e z ,  iÁpcpntA,#
P r e c i s o  a h o m b r é s  y c a a a d á g  « A n t e s  í a  r i  l e c h o  c o n y u g a l  y . d e a p u é 8 * ^ a  t r e s  p e s e t a s  e a  l i b r e r í a s  d e  G r a n a d a  y  p o r  c o r r e ó ,  p í d a t e  e d í t o n j r i , A n a i a L  t . ' M a d a d r  a  co e f i s ^

'  5 > o a  T e l é s ’ü A ó
Madrid 2i 

En el sorteo verificado hoy en Ma-; 
•drid han obtenido premio los núme-; 
vos-seguientes: . - ■. j
21.061, premiado coñ 150.000 pese-; 

tas, vendido en Madrid y Tem-

21.433, con 70.000, en Madrid. i 
"'22.154, eon 35.000, en Madrid, Má-
, | laga y  Barcelona. _____ . a¡¡\
l También han aido .premiados con 
pesetas 2.500: - -  : -
23r234,.en Madrid y Cádiz.
14 358, en Lora del Río, Sevilla y 
!. Madrid. í
12.020, én Madrid y Valencia. ”l

*21.594, ñn Madrid.
18.1110, en Madrid, Ronda y Santas- 

j  > -cí ^  ■ .  A  s.
.22.569, en Tafalla, Barcelona y Se- 
; villa.
24.963, Sevilla, GRANADA y Zara 

gqza.
19.254;-en Vskacia y Barcelona. 

j 7.861, en GRANADA, La Linca y 
! Valencia.
18.36.5, íenj Murcia, GRANADA y 

B i l b a o . í.  ̂ \;
14.423, en Sevilla, Barcelona y  Bil

bao..
22.294, en Algeciras, Aguilas y  Bil

bao. x - 7  7  7  _7j- f
' ""..T--------   ~ 1 111 1

Ei qus.perfosa la roca, 
sLhidastfiál, e l que e áosíbs, 
ñuños én Fo sublimé ¡oca, 
ni un p3ñs®niieiitó cóncibe 
l i  nó ió enjuaga ía bdea 
don Lioot Roló fia Orive.

~ : í  — tm  - - -  1 1 t a s a » 1:  . —■
U n a  i n t o x i c a d a

J O *  de sye? seclama-
fíoxihíÍYa de IsC a a  

^  «eñora hsblten- 
~  asenta-

M u y  p r o n t o  - t e s  e x t r a o r d i n a r i a s  2 c i n t a s ;  t e m e r i c a i i a a i - L a . J i S ja  l e l e S  o  
D e s t í n ®.y ha m u y e n :  o i p u j a * ;  O  n o ,  p o r  A n a  P e t r o v a ,  ‘ y " l á  m a s " '  2  g r a n d i o s a  p d í c ú t ó t a l i a i i a  F o ü p . a  o  
Derblay, i n t e r p r e t a d a  p o r  l a - b e -  o  
üísim &zj£táz,^m xúeJa-£im m r 2 t o g i a f í a ,  P i n a  M e n i c h e l l L  n  

O O o  o
O 00000000000000000000^.0 
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Unión Vinísoia Granadina
, Poa quinto vez se convoca1 a todos 
ios que sosa expendedores fie Vino, 
a la asamblea que se ha de oelebsa? 
el fiía;23 dél aeSuaJ; a¿tes cqatao fis aa 
to»áe,-fin oLioori qué oeupñla-íüuíóñ 
Comercial», situado es-el-CampiHo; 
en cuya asamblea aejratazá.fie.seo?- 
gaciza? IfefiOeiefisd, .41 - ss ¿ q o a ':b a f  
hombres sona sien tes ds-su debe? que 
Misten afilió,¿páés d&hñ éóñtrási©'- 
sa prcosfisrá a la áisoluelóa .fié.. a ¿  
ciedad, porqué es unáverg&ímiis qué T 
un gremio qus cuenta con má&-ée ” 
quinientos Índu:teisl83, co  haya aso

qaéconeurran -- sJts--rií¿cionez; rolo

PTOrmtoB, puér én eUps *é 'fiestáriüóí # Mŝ mjp^Ruí»: -Fiquézp,- capitán dé
Cabsllería.:¿  —' jugadores  ̂que Irogo'1pa»an aforfflar 

: parta del primer team  de au sociedad . 
o de. otea cualaaiers. ̂ .=se»viría nasa * La hiperclorhidria o acidez del estómago, 
tfYñfAntér -; deñbr*é éí cutís:- ~ úlcera del misnto,J£ómitos, aguas de:-boca,
slasmo da los ióvensa inuaderaa nnn neurosis delestómagoiaeEfastíniá gástoca,

necrolégksss

m f ü i  m l m ñ m

m ír n $ 0  'm ¡  i m
f a s r i l a f  U  H S &  

— l ? í * f í  e f e f i  d a  F a i f s  f j í p j  .

m&mmm

«  f  Ha.fsll8 ciáo pa esta ciudad si oura 
s  f párroco Sel Sagrario, . don. Manuel 
1 1 Teruel Dardé, sacérdoto bandadosí

hpmbre ce muiiiplios fie íormá T 
cándaiq.sa de,^íé en.dífij déla-,pala 
bra ñ o m ata rá s  se ha héého tñ  toito; 
ed:fii sentido: £j;r»ó'á -iodo <¿>no?pto 
humano del Kaspetoa-í^ vida ¿al gé- 
méjsñtf, es la rapró.duécíón. bíblica 
de Cóffe.M E« ~ que ía humácifiád, á 
peBR», .da . hebsr. frañscufrláo Mñtós 
rigió?,-óúa.BjgEs ea un, eriadó.de 
pEÍmitivo caIVij.iamó,_no dejando en 
su éóaoieaeia la menor huéljñ dél 
a m arás a  f u  p rójim o com o a sim ism o '. 
Ei egoísmo, ciego dsl yo vaniíoao y  
fásao del íueduc&dó, Tshog'a ls frater- 

i  nid¿dTyi¿i- altruismo que siente él 
. hombre culto. y  cdacaiáó, qae sólo 
| ptonsa en el bien oolectívo. • ; -  : .v
s Los primara s, aiéctaa .por base su 

bieñéstír propio; los 'segundos,' el 
egoUmo tísna otro alto rigñíácsdó, 
e¿ deriaitereBa^ s.lt<oismo, y. .cuando

©a- -13 te ®'d a

t  ba oon muohas-rimpatias por sus ex- teisio fialígofcm c. dcEcnfrsnaáó del 
? calentes cariida¿$v ,v._ ^  \ iey.jncpjto y. malvado que 9»  rofociia

. Anteayer ts tá é 'íé  Verificó el entís-1 pos le  dtssgíscia de los, 4.emá¡, ©n ee 
n o  d¡k ékd'ávér, &»i«tienfio la U  rivss- s deg^daáe'-péqueñesj espera fié. Te 

, sifiafi fie; curas párrocos, pVésiifi.eu- £ ocasión quo i s  .pzeoare ñuevÓB motí-

« Perstmafio^ ri f io m ir iü o ”^ '  aues- 
a o n  o í  G£3ito? S ím a n o s*  -S e ñ á n ,  a n ^ s .  
d ó  e s  efectos Iá  pzcíexte 
ría Hcrtofiój E ín to ñ m s  ás in t o r i e z -  
rión, 2 -¡KÍS£SeS3S0 Í£ ¿ c  h =bs? Gemi
do « u se  e n  mklxa c o n d ic io n a s  fié « .  
I n b r ü H .

F aá  a r i a t í d a  Ja  s e ia s id z  z s ñ o r a ,  
quedando en estado saíiri&ctoiio.

^ m  G ú r & m & m p e & l k s
os-QQnvooe a ssta rsunión, ea la que H —
señan detraía? síganos áeuñtos de 
Teidsderoa interés pasa sLgremio en 
! gene ral, supuesto qus solamente be* 
iqafioips puede repórter el qus le sor 
-oíédad sig6 .yivi3 ndó, aunque los ene- 
migof de^ePá digan lo eontrario.-T 7  
j Sí sigúnoestá tílgustáfio, hó hsbié 
'én ia sombr», sino que ante hombres 
;©xpoifg« sus quej to y-proponga, só- 
Juaibnas qña oonáuzoan a ía reorga- 
ñissoiÓE. que Jodes dessámoB.y qué 
■ao tardanza nos está perjudicando 
noíab’emento.—Ei secretario,. S n r i  
[qu&amigo^..... : í - L ...: g  as

¡Labradores!
| No comprar Nitratos, Amoníacos 
ni Superfosfatos, sin visitar antes los 
Almacenes de Abonos minerales de

J&sS jfiec®  Jfla rfim g  
Gran Via, 55— SANADA.

Castea! én B áteg s &  CAMPOS, I

eatálieo áa obreros

El domingo último a lss cuatro y 
media de sa tarde y  en el salón de 
aotos del Círculo, tuvo lugar la pri
mera. asamblea de las obreras toqui- 
lleras,- presidiendo la reunión ios 
fundadores dei Sindicato dóh Luis 
López.Dóriga y  don Jsíme González 
Gaspá y k  junte directiva. - ; r.-' - 
.  1 4  sesión, ¡a presidenta
doña Dolores Molina saluda a  las 
compañeras, exhortándolas ala unión 
para llegar eón el auxilio-fie Dios a 
la consecución dé les fines fiel SindT- 
Qsto ŷ^dice -  quQ;tsngan;oocSaEZB'“ 6ír 
!a direativa y  que trabajarán^pera 
aue el invierno que viene, o las fá
bricas de toquillas fien ios jómales 
de jastíois,-b teibajarán. ;todfcs;.l*i 
obreras en- el Sindicato. (Fué muy 
aplaudida).
"IÁ  secretaría se ñ ó te  Mará Mo- 

rents, ̂  fiió lectura al acta anísrior, y 
a contincicióa hizo nao fis la palabra 
el señor Lópaz Dóriga, elque espuso 
a grandes rasgos los trsbsjoa que se 
habían, ¿ f  cateado y  los Elnssbores y  
dasangaños que había sufEido htste 
lisgsr a lo* resultados que felizmen
te hoy toesmos, y  confía en lé queri
da Patrcna dsí Sindicato Noeztea Ss* 
ñora, ¿a las Angustiar, qae =scg£drá 
P^otsgicndo^esta obra que evita sean 

las obreras, dignas por 
ao* oonoeptos de mejor saerte:

W -  B - O a  X E L Í F O N O  J-¿*k 
— ——  Madrid 21 

. . . v - E n -MadridL^
Apesar de ía lluvia se ha celebrado 

ayer la  segunda coviílfida.. ;
El ganado de Gregorio Campos 

fué bueno. .2satá¿¿ásw| vo. -sxTk ca 
Jumil!auo'estuvo regular en el pri- 

“ eroybien  §n su segundo. ;T 
Fausto,B«gjas,.valiente y  media- 

ñOi ¿y  M árquez superior en b'acdé- 
rillas, vriieht? en la muerte de su-.prL- 
merp y  regularíett sú segnado^ >.

Actaaron ..como banderilleros ma
tadores de cartel.

No hubo pícadoré*.' 7 . 7

Corridas su sp e n d id a s - 
_ En Zsmora, con motivo dé fá 11a- 

via se suspendíó la corrida de novi- 
11Ó8¿; - . .; ; , T • ' - ;

En Bárcélóña sáspeñdiósé poV br- 
denriel góbemsdor..

Se.iidiárondBn ¿ata plaza ¿ovillos 
dé García, resultando regulare s.

| Descanse ea p?z «I flasfio.- I ner ¿ett osíúpiáó. tsmp’erzmsñfo fie 
i  r z A y e r  fslléeiéroñ sn este cágiteí: i  bejas pagiones. . . . \-
« ®oñá Máríá Góm*z Sola, doñV J¿-''| Eí hombre sensible, éxqaiaiís y  hü- 
f  sefs Esteban García; doñs Antonia| mansmense é é ^ l a  no pueda ññncl 
& Poló .GáSflía, AcnrcJózquín Góñí£z } verhao.sé ¿año, y  huirá, Yáa?Jtnpa- 
? Hernández, Josefa Moreno, Moreno . t  si ble fió évltario, áe la p^senáíefia 

(páwulo) ̂ y Antonia Bñeñtes, Días, | curiégquieE?_ Eoró. rUstSatá qús-éa 
(párvulo). \  I quiera^ilsvgs s ©f3 3 ( 0  con aJgqnapsi»-

B ’ "  . . . . . . . . . — '  '  e a ^ c o n r i s n .

'Anoche á i s s  ocho,tuvo legaren 
la iglesia de Sañ Jam  da Dios, l i  Kü* - 
da, la ebelIÍBima señorita- Mari© 
Fernández Agullsr, cqn el dist&giii;. 
do íoven don José Fevnándés Cebé* 
líos.' 7  " : M

.Fueron .padrinos doña Asnneión 
Feénáadez Gebalios y  doñ J0 2 Ó Gar- 
mbñ¿ . v. " j - -  j- s-aq « a

Deseárnosles muéhaí felioidideií 'r ;

Loa moa. finos de Riojar.de BODEGAS 
FRANCO ESPAÑOLAS dé Ix^roño, . 
loé preferida,

r n m É m
. N uestros leotorez recordar ánlagra* 

ta imprerión qua csuss.ra al iluetejs}* 
mo aa^o?„¿ir.2 stcr ganaral de prime- 
ra énseSaozs.-én gú rsolénts visítaTá 
GsM&da,velices cdmltsáto: y^pseéla- 
ción.-fie;quQ. envK.nssiso .Impcndei»; _ r 
ble. CéñitQ A?tííiioo, estaba CORriJ-, 
toíSa una sscción que velaba por los 
dereehoa: fiel válñó, procurando 'ambí 
roaa añ mejoramiento fírico y  espiri- ; 
éú í.' 7 ___ _____

Paes‘ biaa; consecuente ja 
oha autoridad eos Jas msñif éetácÍG-

I B A S J A

d a ^ e y o q n e  tan briUaatemente - 
expufiisrÉ en la impzpris&oión de au T 
notable discurso cñ el aáto-fie'»u:*í: 
eite a dichoTCsníso, h a . anuueiadp 
pó'r t e  é g m íá i  q a e  ei señor miniatro. 
ds Iíi6 í£ECcÍón-púbiié£-he- oor-oédldo;; 

|*  • * • * , . . . . . una-subvención de mil pesetea M » .
g  Todos ios hombrea son sucaptibies - aéoriSn fie D iv u lg a ción  y  d efe n sa  d&o  
t  d é  e s m é t o r  á i f f á u  h e c h o  ^ r a n r f íh s ih ! * * -  * "  ’  ’  -

sonc. Eu. to n e l  rcomento 
oís sérá-S í  j a s z  q u s  eomo C r i s t o  dirá 
«¡No j n z g u é i ; » !  .  .  .  «  .  .  - .

|  E n la .es tac ió n  dé Aafislusé?, se
|  oel3b?¿5á ía  súbsste  pública el d í ¿ |  ¿ e  esm étor s ig á a  hecho é s n to b ib 'É  
g 24 ds^F eb rsro  1921; á las 15, de las |  ©1 q u s hoy  es jaez, m iS tn a  ¿nsfió re? 

feXySalcíons.: _ g roo; oonuioión hurazna sijiá sr-Ht»
88 Ea8CS £labias I  a Áebiliáádc-8, y  al c rio  está s c  zsbs? 

P^ I q S ? S Í08V oq '  - '  19áBóár-0a;ss ácbiU ááficary da eñesu- 2.483 fia Huelve, 28 aaoos azu o sr,| zarlas por. ios ósm iaoá q d e  condes-
peso 1.689 kilos.

2.473 ds Huslva, 26s2osa azúcar 
peeo 1.506 kiloé.- -- - -  .

Consignados a Sibot Hermanos: - 
Eita-subaste ha sido publicada en 

el B o le lin .C fic ia l del .19 d'éí Górriéats.

can al bien, fisjprsciEado ias viss qué 
pueqen ocñéuoi? si delito. Este modo 
de presoágr; como es natural Puede 
logrsrlo ol. hombre qñe hsya recibi
do nan medisaa efinosaión; xiStá- él 
después "de h¿bs?j£ reribi'do’fia'pre* 

i----------b ~ —  e. 3  seói-áa - la scéieásd eomo “meló, ésQ u e j a s  d e í  v s e m a a r i f i ! t gBQ ̂  <*m
. 7  7  ; . ; |  ñidívlduo que p<ñ- au estedovJe mi-
m s s  '.ersTrraa*  ̂ e £i^a«riamiorri «intrigoteaK éaéen las

P s r a  él A lcald e I sf 7 s t ~ daí á ^ ° -  é M  ía sompa-
Varios vecinos del populoaobírriol . .

de Santa Essolástícs, rasgan:s su ex -  J  A n ton io , M U Ñ D Z  G A R C IA
u „ „ i .  oelsncla se digne hacer aa¿visiíE por 3   ¿ ——
Manolo Graciz quedó.rsuperiorisi-1 dicho barrio y  Verá súát* íntesasite- í  * . — » « •
o toreando bís ©eenoaentraJz crile de Santiago, |  G O U S IÍ O  CÍS H l Í í S Í S t f O Í

a te! extremo, que los vaainoskan á s j  -----'  - •• 
enoomendarse i  esté sa .Patrón, anteé i  
de.avcnturasEe a pase? por eiia, pues ¿ 
un vecino de los. muchos que, para | 
desdoro y mal nombra de nuestra \ 
población, por deigrarie existén y |  
tisne i  gria él burlarse de iss  Ords- ¡ 
nagsas municipales,' ’

mo toreando yJjienmaíándo 
p6tü?q grandes ovaciones por su 

magistral' JaUpr. \ «v* ^ v T. V T Z é  
JoseUto-Martín estovo muy bien, 

sieñdó^tambiéiovasicyiaáo. .

■ ■«E m p resa  V ascbgrafc.
Jyar aejprpyeotó eLccveno. episo

dio deja interesante palieúíi B a r r a -  
6 f i » 7 q u ^ a i ¿ i m  - i l á r n á n f i ó - i *  a ^ e ñ e i í ñ .  
y  prueba de ello, 63 que'ñpsesr fié 
sentones .toó un ynrg*d.aso iianA 6¿ 
toda SB-sssrión7.eímtíaur,ri8nds-2 sts

ia g«^te bien honra eoa su aaisísn-

dicien es ds y e J ife r o  nsr'ikís ¿ s i  
niñe ¿ í  oinac años a ocien ¿sfendís 
ri .primare- sonin. la ¡ñalásá- 5

b íc io a s s  ásl h o m b r e ,  7 .' ~ 77
P e í  e s te  te rd e ,  e l  d ó d m o  e p iso d io

do eñ arrojar en el canteo fie áíeha 
oall© todo, el fango procedente fie 
uña o más tíusjss, y  es tanto el allí 
depositado, que spanss deja p:so 
psra.una persona en ai espacia fiel 
varios meteos. ¿ ú  - I

. POS ZSLSQBAVO
Madrid 21 

Lo tratado. N o ta  o ficiosa -
 ( A ías nueve y  cuarto de la noche,

he. enteeteni-1 terminó el Consejo de ministros ce

l o s  derechos del niño, e s ta b le c id a  ¿ó'n 
: te s  b u z n e s  a u sp ic io s  y  ̂ e x c e le n te s  É - T 

n o s , q u e  y a  c o m ie n z a n  a  E0t« ree ;lQ i T  
e fe c to s  ¡ie' t u  s a n t a  p ro p * g a ñ d a . ’ ' ¿  . 7 

E l 'D e f e n s o r ,  p o r  eu  -parte,^ á©T 
. s ié n ta  o rg u llo so  -fie q ú e ñ s a  v ez Jñ íf l/-  

s©. dem uiS ífre  q u e  ©c .G renfida ^ l e s p r  - 
c e d e n  in ic ia t iv a s  q u e  .m é re c e n  e j  _ 
a p o y o  y  s p la o e o  d e  p ro p io s  y  ó x tr a -  
ñog , c u a l a c o n te c e  é n  e l  é á so  co m en - 

■ t ^ | o .  u tr S  zr.i x - p  
0 0  .0

T a m b ié n  noz ea  g r a to  h a c e r  p ú b l i r
co,' q u ¿  óon ígusl f e c h a -Iesha elfio 
eonsñdifis la  G rc s  fie' la Qfá^a civij ; 
fie Alfonso XII-, a l o s  señoras.loepefK > 
to rso  jefe j  fie zóaá; 'dán' G s.b ífe ! ' 
Péncorbo, fion Gonziló G l ^ z  y  i f i á  - 
Fern*nd6 Sáicz, por sua éafñesztíajy- ¿

t o l c p u i S ^ ^ 8'^^
— J í u e s t r & m á g  e a l u v o B g  J e l i r i t á e i ó ñ  a  *  
te n  d ig n o s  y  as lo so a  f u a c io n a t ío i .—
A m e ve, - .

I  O r .  F r a n c s s o p  R d c a  f

lebrádó ea Ja Presidencia.
Según la nota oficiosa, se aprobó 

ua expediente relacionado con el 
abastecimiento de 2 guas’ potables de

f  H  A  itVU -¿V i:
También sé aprobó otro, conce- 

digns autoridad 5 3  hizá sentte sobre? dieadoübzrtsd -provisional a  un pe- 
estos deasciéafioa ̂ individuo? y  a la j Ea?.Pf.

Sañor Aicriáe.. Espesamos qus au ¡

individúes y  a l a s  -  __
•ve* ordenafá sea reíirsdo dicho fan- i Además se trataron y aprobaron 
go-.y quede expedita lanepetids ví*j 5 los siguientes asuntos: r.
dando- una ves má? p;usb«a de su 5 De Grada y  Justicia.— Concedíen- 
grsn celo por el renombre de la d u *» do libertad condicional a 96 reclü- 
dsd fie les cármenes.— V arios  eeci- J SOs.
,no8‘ • Da Guerra.— Adquisidón por ccn-

_ ._ . I curso del material de radiotelegrafía
A m e n a z a  d .6  n u e l  g a  5 “ n d££íñio al primer regimiento fie

S l H C H E Z :  
C O N SU L T A  G E N E R A L  D E  7 
1 M E D IC IN A  Y  C IR U G IA  1 

E sp e c ia l  d s  e s f e r a s e d a d e s  de '
!e  PIEL , VEHÉBEfiS Y SÍFILIS 

—  D e  S e o  —
|  M é n d e z  N ú Ne z ,  2 3 ,  1 .°
J  -  T E L E F O N O ,  N U M E R O  6 £ f f l  
f  ( A N T E S  N A V A S )  -  ¿

lis m m m rn

POS TÉLfrüRAFO |
Madrid 21 |

Amenoan oon la huelga los em -: 
picados y obreros munido ¿[5 3 . dis«7 
conformes con.e l  12 d o ?  1 0 0  f i -  t n -  i  
m e a to  e a  lo s  J o r n a le s .

Telégrafos, batallón de Radiotelégra
fos. -

D s Hacienda.—Varios expedientes 
de crédito destinados a Sanidad Mili
tar, Correos y Telégrafos., aue re- 
qufér«u k  presentadón en k s  Cortos 
de ios correspondientos proyectos. 

Otro preponiendo. el pliego de

El domingo so rió úna gran borrit* 
«herael cochero Befes! Rímo»Bníz, 
fie treinta y  nueva años, oon domici
lio  en la Cruz de Qoiróc 35.

. Rafael, que con g?an teabsjo con- 
riguió l l e g a r  s su 3322,  y ¿  ea i a p a ^  
te dió une ctídz, hiriéfioss. 7—,

Gonfinoido s le  Gasa fia Socorro 
fué aursco Sifxol d s  cna-íieriáe en 
I2 frasíc  y tesíez s ñ - t e
cara. _ » _

Dszpués de astesido ee trsiltdó a  
su etsa a  dormir la corda.



f f i ju  ~ P E . r E w a o i n j E  u r r a t n H H r

El herido del domingo Los barcos requisados han hecho 
enormes negodos con el carbón y 
la marina mercante ha sufrido un

dominio .  U . diez do 1. nooh. q j»b™ to de 2001 « ¡ M » .
fin el Oampido Alto, detrás del teatro 

óéurrió un Bsngflento nu- 
zf.n Ilel aue resultó gravemente he- 
S ío e í  vMiuode Parohil, Sebastián 
A toJoQ éelB , de relate slloe, .que 
¡f,JL0 ¿ia habí* sido sorteado pera su 
fiw B iosn el sesvlolo miiiter.

Sifón nuestros Informes, lo oou-

" ! £  Andiéi tl.ee
nn astableclmiento de bebidas una 
mulo? oonooida L a  M a d rileñ a , la 
aua es smiga desdo haoe bastante 

• áampo del Rafael Alonso.
Este fué a decirle cómo habla sa

lido del sorteo, y  cuando los dos ha
blaban del asunto, salió el amante de 
La Madrileña llsmEdo Antonio Ro- 
firíguez Ruis, de veinticuatro años,

' que llamó a la oalle al de Porehil.
"  una vez en la calle ambos, Ante-' 

nio Rodríguez amonestó al Sebastián 
Alonso, diaióndole que con qué de- 

" rocho hablaba con L a  M a d rileñ a ,con
testándole el segundo que porque la
oonocía desde hace tiempo.

Paseos ses que no agradaron mu- 
oho a Antonio las palabras de S:bu- 
tián, por lo que .empezaron a «Ubcu-

el Autoulo,
aoometiendo al Sebastián Alonso y  
asestándole varios cortes en dieren- 
tes nartes del cuerpo, hiriéndole. 
“ Acudieron é l cabo de la guardia 
municipal Antonio Bueno, y  los nú
meros 54 y  37, que detuvieron a los

.1 de Poeohll, le .oo- 
finieron a ls Oaaa de Socorro, donde 
los profesores de guardia le aprecia- 
ron Sna herida ¿n la reglón temporal 
izauiesda, con sección de la arteria 
dal mismo nombre; otra en la oreja 
de! mimio lado; otra en la región es* 
oipular del indicado lado; otra en al 

-brszo izquierdo y  otra'en la parte iz-

pronóstico grave, por lo que ss temía 
que falleciera el Sebastián Alonso.

Una tíz curado ce le  trasladó al 
hospital-de San Juan de Dios.

Ei'ígrosor fué detenido pos lós si
tados guardias. ■

Fueron testigos de la riña, José 
María -Fuentes Horaleds, Fernando 

^Garcíá Jiménez y  Antonio Castro 
r García, todoff vecinos dé Porohi .

Psríod ts i^ fy ilsddo
F e s 2 2 LéasA»o; . .

o - s ü r . i  Madrid 21
Ht fallecido el redactor de E/ L i

b era l, crítico musical y cronista de 
tribunales, don Santiago Arimón. ¿ 

La desgracia ha sido sentidísima,

Es necesario fiscalizar cuanto se re
lacione con la política de abasteci
mientos.

Se han enriquecido muchos inter
mediarios. Sépase cuánto hs perdido 
el Tesoro. A nadie se exigirán res- 
ponsabilidalcs, pero deben publi
carse las cuentas.

Idem de segunda, a don Santiago 
Díaz Buito.

Idem de tercera a don Sebastián 
Moro.

Cambiando la denominación del 
título de conde de Urbina por la de 
Torre Quadianas, a favor de don Fe
derico Amor ó s Ayala. _ _ _ _ _

~  ASUNTO SOLUCIONADO

I * o  d e l

Actualmente todas las naciones 
elevan el arancel. Es natural que Es- 

b paña haga igual, pero cree que sería 
beneficioso gestionar en intercambio 
de productos.

Considera un gran error de lácti
ca que haya elevado el Gobierno los 
derechos correpondientes de más de 
200 partidas del arancal vigente y 
ha a denunciado los tratados sin ter
minar el nuevo arancel. Esto es muy 
perjudicial para la industria.

LOS TABLAJEROS

Bajan la carne, el tocino 
y la manteca -

B>OB TELÉGRAFO
Madrid 2t

Se reunió el gromio de tablajeros, 
presidido por el Gobernador.

Ofrecieron aquéllos bajar en 0,50 
el kilo de carne fresca.

También han rebajado el tocino y 
la manteca. —

Anuncia qae, siguiendo los acon
tecimientos por el curso emprendido, 
a mediados de Marzo podrán hacer 
una nueva rebaja.

í?QR TTT.ÜgBAgQ
Madrid 21

La comisión nombrada para bus- 
ir solución al problema de los pe-

I f
L A  S E Ñ O R A

D.a Joaquina Gómez
F E R N A N D E Z

V IU D A  D E  H O R T A L
Falleció el dia 20 del actual, 

después de recibir los Auxilios 
Espirituales

Ra la Pa Aa

i m

E í au to r de un atraco 
Anteayer, loe guasdiftajEanioipa- 

les 25 y 51 detuvieron

€ n  Q s r v & n t e s

o José Pérez

riódicof, en ñ j £ g ™ £  “ “ £ £ 1  L S — S S
papelera, ha llegado a una fórmula r d(| veIntión 9ñoe.
de armoma, habiéndose entregaao a f D g l jieoj10| qB6 tenemos dado ocen- 
la prensa una nota del contrato me-| is¡ o m n i ¿  ei ¿ia i.° del pasado Casr- 
díante el cual los periódicos podrán i naval, en la calle de Elvira, 
estar surtidos de papel español con * AI Bisasado* le fué oenpafia una 
todas garantías necesarias. . . .  f  P ^ I a  de! 15, con cápsulas.

El problema ha quedado definih-1 A nciano herido
sámente solucionado y  el Gobierno | b1 domingo, en la calla de In AI- 
podrá salvar a la industria nacional ¿ hóndiga dió una caída el anciano No- 
del papel, de la ruina que le ame- 1  ]a3oo Osotiüo Pueríao, de sesenta y  
naza. i  ee U  año*, hiriéndose en íe ceja iz-

Comentándolo, los periódicos di- \ qalerda y  en la región frontal.:- 
cen que ninguno quería arruinar a j Faé asistido en la Oses, de Socorro, 
esta industria para que desaparezca. \ D os herm anos va lien tes

Como no puede subsistir sin la ■ Del pueblo de Ohauehina vinieron 
protección arancelaria, el Gobierno, al domingo a Granada loé hermanos 
sin pérdida de tiempo, debe reponer j Rafael y Jobó Fernández Ji-nónes, de
el arancel.

El hospicio ge Aranjoez
fiD e^utdela  Compañía Santon- 

ch%, y  estreno de «Pancho Vi-
  rondo»

Ya están aquí ¿ti hueva tournée, 
nuestros antiguos conocidos los ar
tistas de la Compañía Santoncha, to
dos ellos muy estimados y  aplaudi
dos,—alguno g ra n a d in o ,y  de Ips 
que guar a el público ventajoso re
cuerdo. ■ \ c " r , ':.

Hora-- er£'ye,'tVss oostÍEUEdiiL3 téiti- 
pozadas de comedia y drama, én que 
suaediérasé a éstas, alguna de zirzue- 
ls, y  por eso el púb'lcq acudió ano* 
ahe son agrado si" debut ás la Com* 
psfiíf; debut avalorado con un estre
no, el dé lá zarzuela en dos actos de 
Garoía Alvarez y  Antonio Paso, mú- 
sioa de Lima, P a n ch o  Ytrondo. 1  C¿'

Larfirmas fie ía expresada zarzue 
la, ya-«rati bastante psra predecir |  Fob Eei^ sravo
favorablemente la obra, y  efecto, j  Msdrid 21'

IS S S S £ l L I.g ú , l gen „ .I B e_ S -
bace ds lanbra, no sea nueva ni m u-; pifiado^ de sn ayudante el coman- 
ctió menosjj y  el públioo se ríe un $ danté- de■ Caballería don Ezequiel 
buen rato jo, aue es a lo que ce tiende, i  López.

P ífn cko 'V iron d O i ua madrileño, |._ ¿e  eiperaban. nl ministro- de la 
y rG ta u d w  -Y a ld eta tas, —  que se én-| Qherra, su familia y  amigos paríica-

FOB TELÉGRAFO
Madrid 21 

El gobernador visitó el hospicio f  
de Aranjuez, comprobando las gran- i 
des deficiencias que motivaron que r 
huyeran loV asilados y  apedrearan], 
el edificio. 1

Considera necesaria la reforma del 
local-y la destitución inmediata del r. 
director del establecimiento. I

v¿intikiete y vclntlúa años ds edf.d, 
respectivamente.

Una vez en ia capitel ce dedicaron 
e visites las t»bern*s, llegando por ; 
último ala  do Encarnación Pino Bae* ’ 
no, de treinta y  ouatro años, bsbitan- ¿- 
te en la calle de PaenísznsiEg 11. ;

Dichos sujetos, después ds coucu- ■ 
mir algunas copes, la emprendieron 
a golpes con la estantería de la tebe?- 
Es, rompiendo tres boislUa de aniz 
y do: de manzanilla.

Los hermanos José y  Rr-fse!, des- [. 
pués áe someter au hzzsña, disron ’ 
con aua huesos en la Cc-mi«6ríé da 
Vigilancia, conducidos per una pare-  ̂
Ja dé'Ssguridad.

. -  1 - — ¿
í:

Sa Direotor esplfituá!; bu 
, hermana, doña María dal Lo- 
| rete; hssmsno político, don J. 
Florencio González Mesa; bo- 
fcrlnps, Eobriños co íticoe, pri
mos y  demás ptris-nte?, al per- 
tír-ipfiv a sus amigos tan aon- 
Bibfe pórdld», iee ruegan muy 
¿noarsddamento encomien* 
den  a Dios el alma de la fina
da y  se sirvan asistir a la misa 
de Rsauiem, que po? su eter
no descanso se celebrará e 
próximo df& 23, en la iglesis 
del Sagrario, a lác die¡z de ¡a 
maña, per cuyes favores les 
quedarán agradeoidor.

G ra n a d a  22 Febrero 1921,

Fragll|MIltSlJ.|l|
Catedrático d e Q uím ica Orgánica ■ 
G ra n  Vía, 33  y  M a rques d e  F a lces*' 

Medicsmectitos dé absoluta pureza.— 
Completo surtido de ésoooíficos na- 

cionaleD y  6xíranje¡tcB.

Padece usted alguna enfermedad del 
corazón o desarreglo funcional
ES VINO PINEDO íe curará :~

TONICO CARDIACO POR EXCELENCIA
¿TSft.- Vsv,i*’ ̂ ¿V*. ^

u n a  g o l o s i n a  e s  
E L  P A L M J L

Y^SIN EMBaRGO PURGA GOMO 
; ’EL~ÁCEITE RICINO QUE NO 

— — T IE N E  i G U á L .  — ■ -f;

4 - '  m  i m - t a m m  

(Sociedad Anónima) 
Casa fundada en 1 8 6 1

á@l T o c a d o r :•-*- : V C.-.JÍAÍ. «UU

Jabón aromas de la Tierruea ^
ESPECIALIDAD EN AGUAS DE TOCADOR, KANANOA, DIVINA; 
BRISA DE LA MONTAÑA, FLORIDA, áXTRACTOS SUPERFINOS 

PARA EL PAÑUELO Y EN TODA CLASE DE PERFUMERIA

S A N T A  N  r > í £  R  - - -
m m m m

DINAMO-
rsconetitu-

Agsütes d@ Aduaua y Trpsitarios -q  } 

i . a é u e r a ,  K u s c h e  y  M a r i í e
;  Casa fundada en 1847 :-=—

Cuantos tengan que rem itir o recibir mercan
cías por Málaga, deben dirigirse a nosotros, que 
efectuamos estas expediciones en condiciones muy 
ventajosas y  con la mayor rapidez.

e n  J d s B r i B ¡  E l  C 0 n f i i@ t 0  d e  A l q u i i S

UN PROYECTO

L i  "Ciudad de los muertos"
!?OR TELÉGRAFO ’

Madrid 21

haectrijÉla hn aéntimq en i& .-imagi
naria República mejicana, y  que ps- 

t eibe un encargo de aquel oaudiUo, 
i  enfermó a  consecuencia de tina cefda 
á de caballo, es-oonfundifio con P an cho  
p. en una raueherí* A e  enemigo b del 
’9 Gobierno que rige y  ruge la Repú 
s| blica, y  puesto>  la- fuesza al-frente 
í  de loa inBUMeotor, ezítre lós que-fcíene 
p fama de hombre valeroso y  sgue- 
} rrido, cuando en . reRli.dsA, _Bu valor 
Í sólo brilla por cu auaenois. 

Ddaoublerta 1c sup lantación, tMaena ¿ l • f,. Deaoubierta la suplantación , ea per* 
Importantes -elementos - aristócra-" donado V á ld elo ia s, qui>¿n seguirá eh 

»  proyectan construir alrededor de! | la ranchería, viTiei^^jjpmo^ l*_prí- 
v ionumeoto al Corazón de. jesús, en \ 
t \ Cerro de lós Angeles, m &  CtadgÜ %

d e  bu a p e ll id ó  y  d a n d o  la  
eub m O Bí.áorer.

t e  los M uertos, haciendo grandes ca- 
aeumbaa donde serán enterrados 

. joiene& contribuyan a-la realización 
le la  obra. v

Tendrá ésta cinco kilómetros de 
largo por dos de ancho. ... ... .. ;

EsTa:superfide s t  instalarán gran
des hosterías para alojar a quienes 
visitan Ja ciudad, 

t, A  espáldas de! monumento se le
vantará una c r u z  de cíen metros de 

-.altura. Tendrá ascensores eóñ objeto 
Lde qué pueda el público subir hasta 
t  los brazos. En el punto de unión de 
. los brazos de la Cruz se instalará 

una plataforma con un alta? para po
der decir misa.

Todo el terreno que ocupen las 
catacumbas se transformará én jardi- 

; nes. \
p  Existen ya planos con toéos los 

detalles del proyecto, qúé patrocinan 
Ipersonas de alta posición social.

i o s  o b F o ro s  f e r r o v ia r io s
TELÉGRAFO

£ ¡^  fMadrid 21 ¿ 
§ L a  junta direcüAa del Sindicato de
obrerosrferroviarios , .del; i:Médi'odía
(«ección de Madrid), cumpliendo el 
acuerdo-.adoptado en asamblea^hs 
dirigido al ministro de la Goberna
ción, un escrito protestando contra 
la conducta de !osrpoderes públicos 
con la-cíasé trabajadora.- - - " ' -

Solicitan que cesen las psrsecucio¿ 
nes y téVestablezca lá Ley de Aso- 
daciones. >

Asunto escandaloso

L o  d e l  t r i g o  a r g e n t i n o
I 
&•

l IOR TELÉGRAFO’ ]
Madrid121 

En los círculos políticos sigue ha- 
b?áudose de las importaciones de 

’ irigovargentino.;;  ..i  Q i m  c 
SI periódico La A cció n  pubtica un 

artículo titulado «Cuentos yn o res- 
■ponsabilidades.» Tj  r

Comenta-las denuncias de! D ia ria  
U niversa l y dice que el asunto, que 
paree» cosa misteriosa, le ha costado 
ál Tesoro muchos milipnesí:Imposi
ble guardar rilando.- ' '

Ss habla, 05:- fabulosas cantidades 
j pagadas por seguro de almacenaje de 

áa  trigo que- so  -existía.

msra parte 
segandaEE 

En ia obra,—qne 6*tá bien hé.chs, 
hay ohietes de astracán a granel y  la 
múíioa no desmiento is excelente 

; aersdítada íám* del-maestro Lnnar- 
E1 público, sí bien sióea xín sato 

y aplaudió a veces durante el curso 
de ia representación, vió oon toda 
frialdad ¿l desenlace. Bistiogaiéson- 
s© y  essuchason aplausos la tiple có
mica Julia Santoneha, la señora Par
quet©, ei señor Latorre; excelente 
oómico, y loa señores-Sánohez, Vil-, 
ehaz, tOiier, Albúraña y  ei tenor Ro
dríguez, quo posee agradable voz.

En ia tiste de la Oompafiís, figura 
también nuésteo oonocidó ei barítono 
LuísBsut (que anoche no tenía jpapól 
en la obss), y  al que se recuerda con 
agrado, esperándose ves si conserva 
en plenitud sus magnas facultades 
de cantante de primera fuerza, en 
obras oomo L a s  p rin cesa s  d e l (Hollare, 
M  con de d é  L uxem b urg ó, L a  G asta  
S u sa n a  y  demás celebradas-oposites, 
que espera el público su reprisáe 
cuento antes.

La orquesta bastante afinada, y  
excelentemente dkigids por el maes
tro Santonsh*.

BA M BA LIN A

POR TELEGRAFO í

Madrid 21 |
Una comisión de mineros de Al- i  

quife, representando a los trabajado-! 
res de toda la cuenca, ha visitado al j 
ministro de Fomento para interesar-1 
le que obligúe a lá Compañía Ferro-1 
viaria del Sur a conceder vagones |  
para eí transpórte de mineral, con 
objeto de remediar la presente para
lización en aquellas minas, donde las 
familias de los trabajadores sufren 
una miseria aterradora.

Trátase de un antiguo pleito que 
sostienen las Compañías mineras con 
la de los ferrocarriles del Sur, que 
exige a aquéllas el recargo del 15 
por 100 en el transporte del minera!.

El ministro prometióles llamar la 
atención a ambas partes litigantes 

•f/para que, sin perjuicio de que bo- 
Y  metan el pleito a los Tribunales,
I contlaúsn a toda costa en los traba- 

S r io a a  d iL -Ü  i P a t o j a  y  »* « # e  d  P ™  de los obreros,
enAnüoqufa. t* . •• - -y
P Liturgia.—La misa y oficio divimo son de;
la Tena, con rito, doble y color blanco .....1

jubileo Perpetuo.-2n - la Capola Real, s 
'Agustinos, Esclavas dt! Sagrado Corazón y § 
i Misioneras de María Inmaculada. . s
i Délas *0 horas.—Eu San CtiL g Tfiafrn rorvanfpa

Rosario. -En la Catedral, San Ildefonso, g I eairO ÜBrvanteS
San José, San Andrés, Sm Matías y Capilla 5 La oómpafiía Santoncha que deaí & ‘ 
Rezd, a las ocho de la mañana. f  ayer astea en esta teatro, anuncia pa-
i EnJaa. demás parroquias  ̂conventos,, a la \ ^  hoy y en función estera doa gran-
oraaóu. ----- '  ¿es zszzuelaí, a ousldemás renom

bra, tituladas S I  p o stilló n  d e  la  B io ja ,

ELÍXIR HISTO 8ÉNIC0 
GENO, Nao!©; Tónieo

BALSAMO ANALGÉSICO, Naoto 
Ántivenmátieo y  oslzrumte.

l a x a t i v o  r e q u l a d o r , Nade.
G O TiS áNTÍDIABETIC¿S,Naele.
SUERO ANTINEURASTÉNICO, Na- ¿ { 

ole; inyecta bio Indoloro.
TONICO GRANULAR, Nade. f
KOLA GR ANULAD A, Naole.

sis elíaieóí e industriales.- p™ 1 p a m  M uebles

1 A m a d o r  i t e f l l á s i d e z  S,U8 au^comedores o sus alcobas, deben-pa-
o  d *

A la m e d a , ,28. - - M á 'a g a

I

lares. -
El viaje obedece únicamente a-j u- 

¡ tar el cargo de senador. - —
Eí jueves próximo emprenderá su 

viajé dé regreso, 'acompañándole au 
1 espose é hija.' -f: ' •

^ViíRó.dvizconde de Ezi. * 
^Msñana ^almorzará con los seño- 

’ res Dato, vizconde de Eza, marqués 
j dé Lema, capífán general y  súbséáe-^ 
tario de Guerra..

Enfermedades venéreas 
* Inyecciones intravenosas 9 

b t i l a t f a s 5 • h Y  2 5 2»° _
ENCIMA DE LA FARMACIA |  

H oras de consulta; d e  s  s  5 |
Reitervíi&u da 8 a 10  -|

. di? presupuestos a esta casa, seguros de que obtendrán ventajas’eaasideVa- 
á  bles. Especialidad en muebles de luneo

í

ios.®-®* i

Sanes Hipotecariffl
■ m m  e é m É i i  ■

n - m m m  s! 8 psr m  s m z l

U#s — =5ESÍtasíés rt& fá»  y
asgCassIss.»

J o s é  M a r t í n  P a y a r
— H O T E L  P A R I S  4- 

GRAN VIA DE COLON NUM 5

C arb ón  Fragua
p e s e t a s  e l  q u i n t a l

En @1 D ep ó s ito  d© Sa M agdalena , 
P laza  d e l Solar!!!©, 6 . T eléfono, 5 0 ? .

file mmm poeraies.—Sfioiiioe iü  \mm
C I E N T O  D O S  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

Siuieateos p rga¿oa haata 3a feshs. . . 
Primas a cóbrsr en los cñ03 suoedvcs . 
■ A C C I D E N T E S  D E L

. . . 456.916.231 27

. . . 148.318.058,20
T R A B A J O  —

e

Misas rezadas.—Eu la Catedral, a las ocho 
media y nueve menos cuarto; en la Capí-9 Zns&lzl V UUWBW U4VUWJ bMWlV) %«** *• .

Us Real, a la misma hora; en San :Andrés, i que es uns de isa msjozes prcáuc- 
3an-fldeíonso,-San José, San Cecilio, San 

ii y Sau Máfías, a ías 
Anrón, Agustinos,

Pedro, Salvador, San Qñ 
ocho y media; en San Anrón,
Corazón de Jesús, Magdalenas, Angustias 
Perpetuo Soeorro y San Jua de Dios, des
de ías siete v media a las once de la mafia- i

¿Iones dei rep?; torio zn tig a o , y  L a  
m archa  d e  O ádiz, gran éxito.

Con estas obras, es indudable 
aumentará el éxito de la compañía

ss dietin-

Safermedadss de los ojos 
C©e3 *5£üs © spsoiaS s  e a s ^ e  

— DEL —

i DootBi s. fiaieía Doerte
C sted p á tilo e  d a  e s t a

e sp e sü a ü id a ú  ess la  
F a o c l ia d  d e  S e d i o i s s  

D e tres a  cinco.— P la e á  N ueva, 2

i
l

í
-G

§

S eg u ros in d iv id u a les, R esp on sa b ilid a d  C iv il d e A utos. C arros, etcétera .

Primas cobradas ©n e! año 1919.
Atoideníss e Iuéemuizaaiones da RasDonagbiii- 

ded Clvü do 1919...............................   . . ,

Í4 293.322,43 

6.384.219 47

Santón chs, ya que en ellas

E i  t p i g e s ©  p p á p ©
p o r  t e iA g e a f o  -
- Madrid 21 ¿

 ̂ Eñ Alicante lae. lluvias tórrendáles 
empeoran las condiciones déF trigo 
argentino que sigue , a la intemperie. 

/Las. autoridades niegan qué. sea 
propiedad deF Estado, pero se insis
te en afirmarlo, pues ño aparece nin
gún dueño, v: ?r i ir . • 4 : ' '
; — De Cariñena el servicio de Sa

nidad comunica que constituye un 
peligro para la salud púbiiea Is péf- 
manenda del trigo argentino sban- 
dpnano hace dos. meses y que repre
senta una pérdida importantísima’

fir tr ia  de Jm fie ie
POS TELÉGRAFO

Madrid 21 
El. Rey hs-firmado los siguientes 

'decretos de Grada y justicia: - 
-Nombrando -Arzobispo'de-Grana

da.-» don Vicente Casanova, que era 
Obiepo d e - A J m e r í r i - - «• 

Idem Obispo da Jaén, g don Flo
rentino Cerruno, *  -  - ----- 

, -Idem jtíe ds Adnrinktrsdón ds 
primera clase,- de ía subsecretaría a 
don Eaitio yiñuela,‘

o s  d e m á s  c o n v e n t o s ,  d e  s e i s  y  m s d i a  s  o c h e .f t H s a  c a n t a d a . — E n  ! a  C a t e d i a l - y  R e a l  C a 
n i n a ,  a  í a s  n u e v e  j  c u a r t o .“ E n  l o s  A g u s t i n o s ,  a  l a s  o c h o  y m e d i a .  E n  

S a n f P e d r o  y  S a n  G i l ,  a  l a s - n u e v e .f e C íe s  d e  áoci.—Zn t ó ^ u g u E t í ¿ a , S a n . ! a B -  
t o / M a g d a l e n a  y S a n  G x L  

MaETES ds Sak Antonio.— E u  tí A n g e l ,  
S a n  I l d e f o n s o ,  S a n t a  E s c o l á s t i c a ,  S a n  A n d r é s  j S a n  J u a n  d e  D i é e ,  a  l á a  o c h o  y  m e d i a  d e  
l a  taSBuu.D u o d e u a r i o . — A  S a n t a  R i t a -  e u  l o s  A g u s 
t i n o s  y -  S a n  P e d r o ,  a  l a  o r a c i ó n . -. ■;  f  -■ -  -  Q u í n c e a á a . — A  l a '  V i r g e n  d e  L o u r d e s :  e ñ  
l a  M a g d a l e n a ,  a  l a s  m e d í a  d e  l a  t a r d e ;  e n  l o s  A g u s t i n o s / a  l a s  s e i s  y m e d i a ;  e n / t í ' .  S a l v a 
d o r ,  a  l a s  s i e t e .- V i s i t a  d e  l a  C o r t e  d e  M a r í a . — N u e s t r a  S e 
ñ o r a  d e  l a ; 0 ,  e n  e l  S a g r a r i o .  - > 3  —  ¿j

Intereses vitlvinioelas
FOE TSLBGBAFO r
. > - • Medrií 21 

Según ha manifestado el diputado 
don José Zulueta, se ha constituido 
un grupo parlamentario dé diputa
dos que representan los intereses vi
tivinícolas, con objeto-de unificar las 
gestiones que se hagan en: defensa 
de tan vitales intereses. .v  
"Gonsidera es indispensable para 
logras el éxito qué él- grupo sé man
tenga dentro de los-iímites estrechos, 
dé las cuestiones puramente vitiviní-

v^Pera mañana'se annneia la gran 
zaszñela M a r u za , sn la que hacen su 
réapasicíóa Ta notáb’é tipia Paquita 
Garoía y el barítono señor Beut.". 
i„  El público ha visto oon agrado los 
preoioa de 5 pesetea butaca en fun* 
elód énteray oreemog sémántendrán 
las 'entrsdse tan abundantes oomo ia 
d© anoche. <- j

-  ; Salla Rifle :
Hoy so estrenará ea esto favorecí* 

do -salón, !a segunda jornada de la 
eétiáaoionél palíouía. monumental,Te 
batalla  d e l A n cre, fiel reflíjo de ere 
interesaritítimo episodio d e  la Gne- 
m  ‘ÉueópeaT l ■5;' 1 

Se estrenarán también la segunda y 
f.anáipsa pslí- 
fu r ia 8,-ints?-

Droguería á L H á i B R A
siEaaoéus de D regss al pe? ssa?©?
( . y a te s fs li

Espsoífieos. Psoduatos Químicos j  
Farmacéuticos. Aguas Minerales Me
dicinales. Algodones. Gasas, Barni
ces» Brochas. Pinceles y aesesorioB 
para fagmaeia y droguería.

Esta casa da las mejores condioío 
nes y precios para las inctaladonas 
de Farmacia o Droguería.

Eiomo mmm mm
¿©geFesBj 

S p a p t a d a s  5 ?  n  8 0

'última jornada ¿a la

ial I
cala L a  d érróiif/de' 
péetada por le genial Plus Me* iohe- 
l.ñj. Y  pl .cslqfoe spjaofiio á e  ■ la eme 
¿íonatite éasie MI p e lig r o  oculto. ’

En breve M á da m e D übarry. enes* 
me. scontssímienso;

Salón Victoria
Hoy ea proyectarán los episodios 

tréoé y  oatóráé %S-¿os partes esfia 
uno, ds ls sensaoiopal serie america
na en diez.y aeia episodios tittásfia, 
E l r e in a d o ' secreto.
"May p?ófito;r iá¿ extraordinarias 

ointas ameríosnas .tftáladeé, L a  h ija  
d e l  destino y  L a  m u je r  c iru ja n o  ín- 
terpretsás por la' beüíaima actriz 
a'merioatis Ana Petrcve, y la gran

eólas, éñ las cuales .pueden coincidir ¡ diosa película F e lip e  D erb la y , po? la 
los hombres de. iodos los.partidos, j. i6 einematogí¿fí¿ Pina Me-
r  Considera cóntrapVoducente acór- i 
dar comprometerse a votar contra f 
los respectivos partidos, en- caso dé • 
cónfiictó. Bastará con que los minis- ‘

monedas de oro; Alfonsinas, 
laabelirias, Libras esterlinas, 
onzas, medias onzas y mone
das americanas. Págo per to
do su  valor. \  c " 

J5iÁCíAs¡5IN aS gagaiae © la 
'"[A lcaicería

SUBDIRECTOR EN GRANADA.— Don_ManusI López Lnqu©. Reyes Cató- 
lioós, tiúmÓFO 4 8 .

D r e E d u a r d o ,  R u t a
SANgHEZ 

Sil M  i p i r a  U to  ty m
Consulta qenssal db Me
dicina v Cirugía, Pulmón 

t  C orazón 
ANCHA DE LA VIRGEN, 18 

=  DE 3 A 6 =

f

I
¿ Q U B R B I S . . .

p sa v én ie o s  e o n tra  le a  e n fe rm e d a d e s  
v en é reas?

C o m p ra d  e l
E s tu c h e  H ig ié n g c e

a u e  s e  v e n d e  en  e á ra  ¿ ó  bu ¿u to?
Fann&Gia fiUMEZ PARADAS

.P íase d s  la  T s is íd E fi. í . — GRA N AD A

O b>.- R o m e i * a  |
ESPE C IA L IST A  EN 

E N FER M ED A D E S D E 
•‘,f LA P IE L  “

P ie z a  N u e va , a, entresuelo  

D e  3  a  6 —

i m  S t p ie l  

w  w m m m m m  ,

& dsIi S i t é  B m i'm
g a & a é o a .

fe-

S s 
m &2  Seds

lessalla é »  3 a 5,

s s  §9

H n  la  im p re n ta  de EL. DE- 
FE SSO R  se- h a c e n  a l m o
m e n to  ta r je ta s  de v is i ta ,  
d s  fe lic itac ió n  y  partic ipa* . 
_TS~eienee. ¿¿- anl&ee- - :3

I  D . G e s a r í S e b a s t l á n  f
§
§
§
§
I
I

sComandante Médtco I ns
pe c t o r  PBoviNC-al d e  Sa

nidad
Medicina general y  Enferme

dades SECRETAS

Sa n c ti S p ís it u , NÚM. .33.
Esquina S sees Católicos 

-  D e  J  a  5  —  ,

I l S T A I T I l M  ¥ 1 1

X a  P u r ís im a
{eriales recaben del señor -Dato que

m e i s . hagas estos asuntos cuestión 
ds Gabinete, e inSayan t n  sentido 
favorable en los acuerdos que tome 
el grupo,

FA B R IC A  D E VELAS -  _
-  D E  C E R A  E S T E A R IN A

M n á s t  íá, s M & i  i-i m  fl^IM
S« hacen toda cla se d e renuevos

S s r s  | p  e ta e e ,,
©L &ipJ¿-fEg cara í¿aw»«8 - :j
i l  S5LLO p g  esra Dolarás ^ iiá iiilsa s  
ÍL  SSLLU y S S  cara teerippa * o - ': • 
gL S§LLS ^gg.csrs Ds!s? ds Ofdss

DB iTgNVA ? O D A i &AS

M  ai m is i i  m m
IL SELLOf^ «raí gétisss 
t i  SILLO p É  essaSeter Ja 
SL SSLL© ssra fe i s i s  
ÜL m i L Ú  £ i l  esre Ssi&rgg 

s s s n a s  FA1H A6IA8 9
PRECIO DEL SELLO 40. CENTIMOS LA CAJA 4 PESETAS

i-



a  B I f E M S O R  I E  W M ñ Á M

. E m p l a s t o s o e

O R O "
P & l O >'r u b i o
■ G U Á L A I O R O

A SUS PARIENTES,
A SUS AMIGOS,

o s  s u fr e n  d ef  A  c u a n t o s  ^
C o n s t i p a d o s ,  M a l e s  d e  G a r g a n t a ,  

L a r i n g i t i s ,  S r ó l i q u i H S ,  C a f a r e ,  G r i p p e ,  
T r a n c a z o ,  A s m a ,  etc. 

comí a  l o ^ s s  j p s  q a  e  q u i e r a s  p r e c a v e r l e  d e  e e l a a  d o l e f l c J é s
fceómandará K  con verdadero entusiasmo

A.: jL & & .  . _ .... -

. . Convuliio '««nvértigos, temblorei, deivanecimíéntoi, igiú- 
w m .ncytnnu, insomnios, pslpitaoiones. migraña, pérdida dé la 
memoria, asma, congestiones cerebrales y demás enfermedades 
rarvioui u  caran.tomando el acreditado E líx ir  B e r t r á n .  
Venía en Barcelona, farmacia del autor,'plaza Junqueras. Madrid. 
Pérez Martín y  Compañía,'calle Alcalá* B. Centros de [específicos 
tn  tódis las buenas farmacias.

líos mejores ríeos sanciegosl
^  Los más selectos, los más sanos, los más ^  
5® bnUsstes, los de más graduación, los de p

M area Aguila
(FevhA & m ii 

E l  M eJicarñcñtO  
M a s  M aravillóse)  
D d  M a n d o  P & *  

O so E x te rn o .
Coh  « l uso  i e  «ais 
nveravilioM fmfUTt 
a base <k Manrank 
¡ ! s  Q r . g e n o d a  o h  
• cabe
llsrtsedase yhjtr 

No perjudico y 
n  i/ioien6Íva.

fiülnidos, ̂ nlüüiflá khW, ÍJpe É&piáslos A ticock B&vrá dé 
© r* jre ñ tív o  a s i  c o m o  d e  c & a t iy a .  
E y itA n  o ú e  t e  ¿ rm lg ü e h  lo e  

re a fn & d é i .  .
V E R D A D E R A S

j J J J E  S E  V E H D E H  U H IC A M E M T E  E H  L A S  F A R M A C I A S  
'  e n  C A JA S c o n  é !  h o m b ro

M j M m KiOOtben ia  ta p a  y  n u n c a  A
E l Emplasto Aücock cs  é l primitivo y  legítimo. E ste 'E m plaste  
es «I remedio universal y  se  vende  e a  to ja s  laa  BpH>*»h ¿¿I 
mundo civilizado. Aplicadlo-donde quiera que S3 Heñía dotar. Depositario 

. esdaelvó ia 
Granada, don 

Pablo Rodrigues 
calle del Príncí- 

t .pe, núm.14, 
«LA FLORIDA»

MA3ÍZANARES (Ciudad Real)
deportación eo bocoyes y  fudreo de propiedad 

Representantes en Granada:
S a m p e d r o  y  G e la y a .« I R i i* a 8 o l9 15  y  17

Cuando necesitéis una pildora e P<úco¿aa tapad,

Pildora Bratidretft Ü r
fea fataSaSoH* B2Ú. &fcr U CÓÍO. bísnadffieüe fcdfcsSga eí*, se v r j j T A  r x  u ,  s o n é i s  pez. i ojudo t&itza.

A s e s t a s  « o  E e p a á a - J .  U R 1Á C W  & . C K ,  B a r e t í o n * .

Motor eléctrico
23 caballos, muy bueno y  PAS- 
TÉURIZADOR maree «Salta- 
tor», nuevo para esterilización dé «nos, en perfaeto eiiadc 
amboí. " r 

SE VENDEN.—Dirigirse a 
don Rafael Arana, calle de For- 
teny, 1 .—Explanada de la eita- 
«ión.—Málaga.____ m

Abonos y primeras materias OBBAN POS IHHALAOIÓ»
• Antlaéptica y  -Balsámica .deL Eacaliptol 

Bávia de Bino y  Bálsamo de Tolú, a l disolver* 
se tn  la  boca. Bn uso 5 cede ser ilimitado.^anisosa |  | 5ü ü í ,  ¡

í Huevo preparado com- r a  SW5 ' ■ rftft
¡ j puesto dé bieutonato de £&- áfe de gticéro-fo9fafo de cal -fg-
'  «os*purísimo y esencia de - : í© * C0Q C R E S O T A L  Taber-Lj®
vnfo¿ sustituye coh gran culosis, catarros crónicos,
áentafa al bicarbonato en bronquitis y debilidad g e -  . . r a
— tu iodos sus usos —.  — — general     db

 ------- -— — — ■ D E P O  S I T O  — --------   ®
Dr. Benedicto •  S« Bernardo II • Madrid §

- De vente en la farmacia de OrNicssioMoiites Garzón i ?  
^ R e y e *  Gatólicoe 20^GRANADA,

ga 1  v a t i¿ 2 j©<lo e s p e c ia l p a r a  c e r c a s
P  R E  C í  O S  M M  O & E *  0 1 0 K Á  B E  l é

Grandes existencias psra entrega Inínédíata en España
1. . . . . — — — — — — sa a — — 1>  < ** v « : ( f j r t

Maquinaria en general, Motores económicos. Tractores. Maquinaria 
para minas. Construcciones. Ferrocarriles fijos y portátiles. Maquinas-herra
mientas. Maquinaria para productos químicos. Materiales metálicos entrega 
inmediata. ~ -
Ing eirieH a, M iq ü in ap ia  7  C o n striise io n  (S , A.)
Despachó. y Almacenes: CALLÉ SARRIA, 62* «* Apartado número 6á6

a ; M f t  B  A  -R ;C  E> I/..Q  W m ¡¡ S  f  I S S !

Sulfato de amoníaco Nitrato de Sosa 
Superfosfatos de 16J18 Superfosfatos 
de 1S¡20 Abonos orgánicos con fórmu- 
lás especiales para toda clase de cultivos.

Almxcenes en Granada: Aihóndiga n  y  13 
Dirección y  Oficinas: San Antón, 20. GRANADA

Fábrica de Eter Sulfúriéo en Atarfe

Hortftlez», 15.—M A ^R fD - 
Su administrídor, D, Manuel 

María de Tiecha, envía a pro
vincias décimos de todos ios 
sorteos. S2 sirven pedidos del 
sorteo especial d e  3.000.000 de 
pesetas-para el 21 d e  Mayo/ -
¿ ¿ F to  ú b i e i L Q  

pecho duro y her
moso?? tj

La m u j e r  q u e  q u i e r a  p o s e e r  n e s -  
e a c a n í o  q u e  l a  n a t u r a l e z a  l s  bayeta *e 
| t d o ,  q c e  u s e
cÁgua Oriental> ’j

I  o b t e n d r á  e n  p o c o  t i e m p o  n n  p e c i o  b e n u o s o ,  b i e n  d e s a r r o l l a d o  j  d u r o ,  §d e  u n a  b e l l e z a  s e d u c t o r a ,  a l  p r o p i o  t i e m p o  p e r f e c c i o n a r á  s u  b u s t o  v o l -  
s i é n d o l o  d e  u n  c o n j u n t o  d e  l í n e a s  a r -  .  |  
JBoniosis. P u e d e  u s a r s e  s i n j p e ü g r o  dé 
alosan* c l a s e  j  tn s e c r e t o , i p u e s  es su '  |
M t ít to .  - I
'  D e p o s i t a r i o s  ~ ¿ e  M a d r i d ‘ t ó f l ó r e é  |■ M a r t in  D u r á n ,  M a r i a n a  P i n e d a ,  1 0 . 0 ;  U : D e  v e n t a  e n  G r a n a d a l ,  d o n  T e l w í o - _  

r o  S i g l e r  D í a z ,  P e r f u m e r í a  L á  G i r a l 
d a  R e y e s  C a t ó l i c o s , ,  4 7 ,  d u p l i c a d o ,  f , - ’  
Z a a d i n ,  4 0 . — P e r f a m n r í a  L a  F l o r i d a ;  - ,  
P a b l o  R o d r í g u e z , - P r í n c i p e ,  1 4 . * ^ Jóá» B a e n a - R e y e s  C a t ó l i c o s , 1 5 . — A l f ó ü t ó  

- T o n e s  R e y e s  C a t ó l i c o s  2  i . — E l - B u e n  r  T o n ó ^ í e y e s  C a t ó l i c o s ,  y e n .  t o d a s  l a a  . P j t t f i u n e n a s ,  d r o g u e r í a s  y  f a r m a c i a s  :  ‘ '

J f m o  d e  c r i a  M

coa feche feese?;.-:par? casi- 
los padres..
r Dirigirse a María Manzano, 
calle Alamiílbs, 2.

CUEAaÓK PRONTA Y SEGURA_    C O K  Í A *  -
PASTILLAS de! Dr. A N D R IU

venta ~en todas fas Farmacias -

E l  B ? n c c  PenicEpisr H l p o t '  c a r i o  d e  M t d r í d  a d m i t e  toda cíaaa 
d e  í o i i c i  u d e s  fie p  ériamos ds G-£E*da y s a  p r o v i n c i a ,  f i a n d o  
p r e f e r e n c i a  a  J e s  m£? r e l u c í  i o * ,  yes e i  c u r í e t e ?  e x L i o t a m e n t s  
c o o p e r a t i v o  d e l  c i t a d o  i B a n o o ,  q u s  t i e n e  p o r  f l a  p r i n c i o a i  i s  p r c -  
t e o c i ó n  a l o s  o o m e r o i a n t e p ,  i n d a z t r i a l e i  y a g r i c u l t o r e s  q u e  t i e n e n  
f i e i H V O i l a d o s  a n a  n e g o c i o s  e n  p e q u e ñ a  e c o a l a .  S o i i o i t n d s a  a  f i o n  
F r a n c i s c o  C a r r i l l o ,  i c s p e c t e r  f i s í  c i t a d o  B * n o o ,  a u e  sé h o s p e d a r á  
d u r a n t e  b r e v e s  d í a s ,  e n  e l  H o t e l  S u i z o .  G r a n a f i a l

M a i e p i a l  a g r í c o l a  d e  l a  a f a m a d a  f á b r i c a .

Glayton &  Shuttlawail) Ltd. ds Lincoln Inglatarí a
Trilladoras GLAYTON =  Locomóviles CLAYTON)

.. . Tractores CLAYTON, tipo tanque 
Arados GAULOIS de- 3 rejas, ía 3.a con levantamiento automático. 
Tractores CHAPRON para viñedos, Olivares y  cultivos medianos. 
Máquinas y  piezas de recambio EN EXISTENCIA EN ESPAÑA 

para entrega inmediata,—Dirigirse a

MANUEL CRUCES, San Miguel Baja, mm.. 15
g r  e d g !  o a la ,

p f \  % 3!g s s £ [C § .€ & .€ &  € } e n e f o r g a n / jm c ?  e ± Io c jg « p r o e /u c e i

=M 1IÉIJM ATISM O  • i a  G © ® : ‘  ÍA ^ R EN H . L A

espertnzas, ¿debo eontaroR mis 
proyectos?

-& í. ^  '■
—¡Pues bien! Escuchad lo que 

habíamos resuelto.
Y entonces manifestó a Noir

tier que un cabriolé esperaba en 
la huerta; que pensaba robar a 
Valentina, conducirla a casa de 
su hermana, easarse, y esperar 
respetuosamente el perdón de M.

—No— dijo Noirtier.
—¿No?—repuso Morrel,—¿no 

debemos óbrar así?
—NO.,:-

. —áQ0Ilque este proyecto no 
tiene vuestro consentimiento? 

—No.
. —¡Pues bien! Hay otro medio 

—dijo MorreL 
La mirada interrogadora del 

.anciano preguntó:
' —¿Guál?
—Buscaré—continuó Maximí- 

lianó,-—buscaré a M. Fránz; ¿Le 
Bpiney; me alegro de poderos 
decir esto en ausencia de MHp 
de Villefort, y me conduciré de 
modo que no tenga m p . e ,  remedio 
qne acceder a mis Droposieiones.
. Ia  mirada de Noirtier siguió


